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Y  H ACE M U Y  B I M
E l  S r. S ánchez d o  T o c a  n o  d im ito  p o r  

a h o ra  y  h a ce  p e r fe c ta m en te , au n qu e  o tra  
co sa  o p in en  lo s  cap itan es  d e  p u e r to  qu e  
h a n  p e rd id o  sus m o m io s , lo s  resp e ta b le s  
m ie m b ro s  d e l C o n se jo  S u p re m o  d e  G u e ­
r r a  y  M a rin a  y  la  m a y o r ía  d e  n u estros  

u e r id o s  c o m p a ñ e ro s  en  la  P ren sa , qu o
después d e  pasarse  lo s  añ os  d e fe n d ie n d o  

l a  b a n d era  d e  la s  r e fo rm a s , se  p on en , 
cu an do  l le g a  e l  caso, d e l  la d o  d e l 'e s p ír i-  
t u  d e  cu e rp o , d e  la  ru tin a  y  d e l  b u ro c ra ­
t is m o  y  en  c o n tra  d e  la s  in ic ia t iv a s  qu e  
t ie n d e n  á  r e m e d ia r  tan  d o lo r o s o  estado.
. S e  da  c l  caso, v e rd a d e ra m e n te  p e r e g r i ­
n o , d e  qu e  a l m ism o  t ie m p o , p lan teadas 
e n  lo s  m in is te r io s  d e  In s tru c c ió n  p ú b lic a  
y  d e  M a r in a  d o s  cu es tion es  q u e  se  p a r e ­
c en  e n  e l  h ech o  d e  q u e  se  d eb a te  la  in i­
c ia t iv a  m in is te r ia l y  e l  e sp ír itu  d e  C u er­
p o ,  se c o m b a te  a l S r. ¡A llen d esa la za r  p o r ­
q u e  c ed e  y  a l Sr. Sán ch ez d e  T o c a  p o rq u e  
s e  ob s tin a  en  qu e  p re v a le z c a n  sus r e f o r ­
m as. ¡S i esta  n o  es  o p o s ic ió n  s istem ática , 
á  la  a n tigu a  escu ela , n o  sabem os e n  qu é  
co sa  consista !

P o r  l o  qu e  h a ce  a l d ic ta m en  d e l  C o n ­
s e jo  S u p re m o  de  G u e rra  y  M arin a , p e n ­
sam os qu e  no  d e b ió  h a b e r  r e m it id o  á  su 
e x a m en  n i las in stanc ias  d e  lo s  s ie te  ca ­
p ita n es  d e  p u e rto  n i la s  o b s e rva c io n es  
la u d a to r ia s  d e l  g e n e ra l M o rg a d o , pu es  es 
sa b id o  q u e  un  o rg a n is m o  p u ra m en te  b u ­
ro c rá t ic o  c o m o  es e l  C o n s e jo  S u p rem o , 
n o  p o d ía  e m it ir  v o t o  c o n tra  e l  b u ro c ra ­
t is m o  s in  con den a rse  á  s í p ro p io .

L o  h ech o  p o r  e l  S r. S ánchez d e  T o c a  
fu é  una to rp e za , d e  la  qu e  y a  h a  d e  estar 
a r re p e n t id o . P e r o ,  l o  pasado, pasado, y  á 
l o  h ech o , p ech o . E l  d ic ta m en  d e l C on so jo  
n o  d e b e  q u ita r le  e l  su eño a l r e fo rm a d o r  
m in is tro .

S i a lg o  se ha d e  h a ce r  p o r  m e jo r a r  la  
A d m in is tra c ió n  p ú b lic a  esp a ñ o la  n o  será  
g ra c ia s  a l a u x il io  q u o  p res ten  á  la  e m ­
p resa  o rga n ism o s  in ú tile s , m ás b ie n  in te ­
resad o s  en  q u e  las cosas s iga n  c o m o  es­
tán. N o  es  e l a p o y o  d e  ta le s  o rga n ism os  
lo  q u e  han  d e  b u scar lo s  e sp ír itu s  r e f o r ­
m istas, s in o  e l  d e  la  o p in ió n . Y  la  o p in ió n  
s o b re  es tos  asuntos d e  M a r in a  h a ce  t ie m ­
p o  q u e  está  fo rm a d a  y  c o n  c a rá c te r  d e f i­
n it iv o .

N o  s ó lo  ha d e  q u ita rse  a l c a p r ich o  de 
lo s  cap itan es  d e  p u e r to  e l  p o d e r  f i ja r  
á  su  a n to jo  lo s  d e re ch o s  d e  p ra c t ica je , 
s in o  qu e  la  M a r in a  d e  g u e r r a  n o  t ien e  
n a d a  q u e  h a ce r  en  la  a d m in is tra c ió n  de 
lo s  p u e rto s  do trá fic o . Su  m is ió n  sa c ra tí­
s im a  es la  d e  d e fe n d e r  la  in te g r id a d  d e l 
te r r i t o r io ;  en  m a te r ia  d o  in te re s es  c o m e r ­
c ia le s , su in te r v e n c ió n  n o  p u e d e  s e r  b e ­
n e fic io sa .

L a  o p in ió n  d e  la  M a r in a  m erca n te  so- 
. b r e  es tos  asun tos la  f i ja b a  a y e r  n u estro  

c o la b o ra d o r  S r. M a ta ix  d esd e  B ilb a o , 
d e sd e  e l  te r ren o , en  la s  s igu ien tes  e x p r e ­
s iva s  pa labras:

«S in  culpa do sus individuos, ta l vez por 
defectos de organización, p e ro  es lo  c ierto  
que la  Marina de gu erra  cuando acaric ia  á su 
com pañera m ercanto, la  araña; a l abrazarla 
la  asfixia, y  ésta agradece la  intención cari­
ñosa, pero qu iere sa lvar las distancias... p o r  
s i acaso.»

H e m o s  c o m b a tid o  a l  S r. S án ch ez d e  
T o c a ,  y  le  s e gu ire m o s  co m b a tien d o , p o r  
n o  a co m e te r  con  b r ío  la  s ep a ra c ió n  d e  
la s  dos  M arin as , hasta q u e  la  m erca n to  se 
a d m in is tre , c o m o  en  A lem a n ia , lo s  E s ta ­
d os -U n id o s , In g la te r r a  y  F ra n c ia , p o r  o r ­
g a n ism o s  p u ram en te  c iv i le s .  P e r o  la  an­
t ig u a  en señ a  d e  com b a te : ó todo ó  nacía, 
n o  es  la  nuestra . P r e fe r im o s  e l  r e fr á n  
q u e  p id e : del lobo xm  p e lo .

L a  r e fo r m a  im p la n ta d a  p o r  e l  S r. Sán­
c h e z  d e  T o c a  n o  p u e d e  s e r  m ás m odesta . 
S e  tra ta — re p itá m o s lo  una v e z  m ás— de 
q u ita r  a l c a p r ic h o  la  te n ta c ió n  d e  r e g u ­
la r  lo s  d e re ch o s  d e  p ra c t ic a je ,  d is tr ib u ­
y e n d o  e l to ta l re ca u d a d o  e n tre  to d o s  lo s  
cap itan es  d e  p u e rto . D e  esta m an era  des­
ap a recen  e x c e s iv a s  ob ven c io n es .

P u o s  b ien ; c re e m o s  c u m p lir  n u estros  
d e b e re s  p a ra  c o n  la  o p in ió n  e x c ita n d o  a l 
S r . S ánchez d e  T o c a  á  q u e  m a n ten ga  su 
r e fo rm a , p o r  en c im a  d e  cen su ras  to rp e s  
ó  in teresad as . Y ,  a l m ism o  t ie m p o , s e r v i ­
m o s  n u es tro  a n h e lo  d e  p o s e e r  u n a  buena 
M a r in a  d e  gu e rra , p o r q u e  s ó lo  cu an do  
d esa pa rezcan  c o rru p te la s  y  abusos, h a b rá  
l le g a d o  e l  m o m en to  d e  p en sa r  s e r ia m en ­
te  e n  te n e r  escuadra.

' < E n tro  tan to  la  N a c ió n  d e sco n fía , y  hace 
tan  p e r fe c ta m e n te  c o m o  e l  S r . Sán ch ez 
d e  T o c a  a l n ega rse  á  p re s en ta r  la  d im i­
s ión  d e  su ca rgo .

A través del m ando
En la Facultad de Ciencias de la Universidad 

de Fribourg (Suiza) se ha hecho, hace poco tiem­
po, una curiosa comprobación:

Se ha observado que, á consecuencia del em­
pleo de las vigas de hierro para la construcción 
de los pisos superiores del Technicum, la brújula 
dcl Laboratorio está completamente enloqueci­
da; la aguja imantada no rige, ha perdido e l Nor­
te y  ha sufrido, á pesar de la distancia, la in­
fluencia de los travesanos de hierro del nuevo 
edificio.

Mister Edwards, representante de Iudianápo- 
!is en el Congreso norteamericano, ha tenido la 
excelente idea dc pedir la adopción de una ley 
contra las propinas.

Según parece, esa costumbre tan íuropea tien­
de  á generalizarse de un modo inquietante y 
alarmador en los Estados Unidos, con detrimen­
to, según dice Edwards, autor dcl bilí, de la dig­
nidad humana.

E l texto de la nueva proposición de ley es 
como sigue:

«Queda prohibida la aceptación de propinas 
por los empleados de hoteles, restaurants, cafés, 
cervecerías, peluquerías, ferrocarriles, etc., ó  por 
un obrero cualquiera, así como el ofrecimiento 
de las mismas por los propietarios, clientes ó  via­
jeros. Las transgresiones de ssta ley serán casti­
gadas con multas de veinticinco dollars y  diez 
dias de prisión.»

Asi se hacen las cosas: lo demás es andarse 
por las ramas.

¡No habérseles ocurrido á ninguno de los de 
nuestras Cámaras eternizar sus nombres á tan 
poca costa!...

M. Ga.Vi.on París llevaba siempre un monóculo. 
Un miembro del Instituto que fué siempre ami­

go  suyo, afirma que tenía noticia de que Gastón 
; París era tuerto; pero que nunca pudo saber de 
, cuál dc los dos ojos, ni si era el derecho ó  el iz­
quierdo el artificial.

No podía distinguirse si el monóculo servía

para aumentar la utilidad del ojo bueno ó  para 
disimular el ojo  de cristal; pero lo cierto es que 
nada dc ello modificaba la expresión espiritual 
del sabio filólogo.

En Bruselas se inaugurará el 2 1  de Mayo pró­
ximo una Exposición de muñecas antiguas y  mo­
dernas.

Comprenderá varias interesantes secciones, 
como las de muñecos articulados, muñecas ani­
madas, parlantes, durmientes, con trajes, con 
camas, con coches; muñecos folklóricos y  etnoló­
gicos, muñecas exóticas, antiguas, históricas y 
artísticas.

También habrá pierrots, arlequines, polichine­
las y diablillos de los que surgen automáticamen­
te de su caja, así como marionetas de todas cla­
ses, desde las de la Comedia italiana hasta las de 
Guignol.

En fin, que no habrá niño que allí entre que 
no rabie al salir por determinado muñeco.

E l notario Giraudy, de Aviñón, que había des­
aparecido ¡leváudose 5 0 0 .0 0 0  francos de sus 
dientes, ha caído al fin én poder de sus perse­
guidores.

Cuando ya se desesperaba de encontrarle ha 
parecido en e l Manicomio de Saint-Post ocupan­
do una de las habitaciones destinadas á los locos 
tranquilos.

Cuando la policía le trasladó del Manicomio á 
la Cárcel protestó indignadísimo, invocando su 
calidad de loco.

El elemento judicial opina, sin embargo, que 
podría pasar la rareza de encerrarse en una casa 
de salud; pero que locuras como la de llevarse 
5 0 0 .0 0 0  francos no pueden tolerarse.

Todos los clientes defraudados son entera­
mente del mismo parecer.

A T E N U O

A C A B Ó  AQÜEÜUO

en una palabra, todo cuanto e l gusto moderno 
puede exigir de bello, útil y práctico.

Pero lo que merece especial mención y  ha 
despertado mi curiosidad hacia ellas, son los lin­
dos puños de que están guarnecidas.

Plata verdadera cincelada, metal de un trabajo 
primoroso, nácar y  marfil; por último, las dos 
grandes novedades en este género: los puños es­
maltados y  los de Eibar.

El gusto por las joyas, que ha decaído algún 
tiempo, debe su nueva aparición á los brazaletes 
de Eibar, que, cou la severidad de su sencillo 
aspecto y  el arte de su adamasquinado, conti­
nuaron gozando dcl favor de las elegantes.

Los puños de Eibar en las sombrillas son de­
liciosos, y  la blancura dc la mano de una hermo­
sa resalta sobre el negro fondo del acero, en el 
que se incrustan las delicadas líneas del oro for­
mando caprichosos arabescos.

c o l o u b i h b

m o m e n t o s ' c r ít ic o s
In s is t im o s  en  lo s  ju ic io s  q u e  apu n tába­

m os  a y e r  en  n u es tro  a r t íc u lo  A  los tres  
meses. L a  p o lít ic a  y  e l G o b ie rn o  a t r a v ie ­
san m om en tos  m u y  c r ít ico s .

E n  c o n tra  d e  lo  qu e  h o y  d ic e  E l  Im p a r -  
c iá l, ten em os  m o t iv o s  p a ra  a f irm a r  qu e  
n o  está  a co rd a d a  la  fe ch a  d e l 25 p a ra  la

Su b lic a c ió n  d e l  d e c re to  d is o lv ie n d o  las
:o rtes . A  estas h o ra s  n o  se sabe cu á n d o 1 

l le v a r á  e l  G o b ie rn o  esa d is p o s ic ió n  á la  
Gaceta. D e p en d e rá  to d o  d e l  sesgo  qu e  t o ­
m en  lo s  a co n tec im ien to s , y  és tos  es  p o s i­
b le  qu e  d en  lu g a r  á  g ra n d es  sorp resas. 
C la ro  está  qu e  so h acen  tra b a jo s  p a ra  qu e  
n o  sa lga  á la  s u p e r fic ie  e i p le i t o  q u e  ac­
tu a lm en te  se  v e n t ila ;  p e r o  s i és to  n o  se  r e ­
s u e lv e  p ro n to , se rá  d i f í c i l  s e g u ir  o c u l­
tan do l a  v e rd a d e ra  s itu a c ió n  d e l  G o ­
b ie rn o .

y  en la  tardo do l ensayo gen era l presentóse 
en escena tan prop io  y  tan flamante. Apenas 
lo  v ió  M ario  encaróse con  él:

— A m igo  m ío, ha hecho usted un gasto 
com pletam ente inútil. Eso un iform o no sirve.

—¿Cómo, D. Emilio?... N o  puedo ser más 
auténtico; lo  ha con feccionado un sastre m i­
litar.

— Perfectam en te. P e ro  usted no recuerda 
que e l personaje que ustod finge viono do 
unas maniobras... E l tra je  ha do estar v ie jo , 
sucio, empolvado...

Inú til es d ec ir  e l sentim iento con quo el 
actor ¡p rocedería  á pon er on condiciones de 
prop iedad  su flam ante y  costoso uniform e.

Durante las numerosas representaciones 
consecutivas que sc d ieron  á la  com edia E l  
amigo F rite  y  ten iendo quo com er on escena

Una noticia desagradable para los  amantes 
do las sesiones movidas c ircu ló ayer p o r  la 
docta C orporación  do la  ca lle  de l P rado. Las 
discusiones de la  M em oria  d e l Sr. O vejero, 
acerca d e  L a  influencia de la  novela en el m o­
vimiento social, han sido suspendidas á p ro­
puesta del presidente d e  la  Sección dc L ite ra ­
tura, Sr. Ram os Carrión , y  con e l acuerdo do 
los  demás señores que form an  la  Mosa.

H a y  on este asunto dos puntos de vista. 
Uno, on e l quo se apoya ol acuerdo, fundado 
on que e l carácter de b a jos  vu elos que ad­
qu irió  e l debate y  los  ju ic ios  que después su­
gería , demandaban una in tervención  del 
buen ju ic io . Existen  leyes— dicen algunos so­
cios— que aun no  estando escritas en  parte 
alguna, deben ser tenidas en cuenta p or  p er­
sonas com o las que in terv ienen  en  estos de­
bates. En nom bre de ellas, acaso está bien 
hecho lo  hecho.

E l otro  punto do vista  es, sin  em bargo, no 
m enos digno de atención. Cuando on una So­
ciedad existo un reglam ento, para algo ex is ­
te. Y  si este reg lam ento m arca e l cam ino que 
se dobe segu ir en casos com o e l de quo so 
trata, no hay m ás sino seguirle. Esto deman­
da e l más rud im entario espíritu de justicia.

Concretando:
¿La discusión de la  M em oria de l Sr. O ve je ­

ro  corría  p o r  cam pos d ignos do toda consi­
deración, respeto y  loa? Acaso no; no, en la 
m ayoría  de los  casos.

¿Se han debido suspender las sesiones en 
la fo rm a  an tirreglam entaria  quo se ha om- 
pleado? D o ninguna manera.

R eco jo  este hecho porque está llam ado á 
dar ju ego  en  e l A toneo, y  porque so dice quo 
ocasionará actos u lteriores. L o  expongo con 
la posib le im parcialidad; pero  m i deseo está 
de l lado de lo s  que lam entan que p o r  unas ú 
otras causas la  arm onía  que debe rein ar on 
Asociación  tan hnportanto so rom pa, qu iebre 
ó altere.

H ago  votos  p o r  que las cosas tengan una so­
lución de concord ia  y  equidad que ya  no sé si 
será posible.

F é l i x  d e  M O N T E M A R  <

V ÍS P E R A S  T E A T R A L E S

E ss eB  E s p a ñ a !

Esta noche conocerá c l púb lico la  última 
com edia de Benavente, de cuyo ensayo gene­
ra l, verificado  ayer, oreem os interesante o fre ­
cer á nuestros lectores úna lig era  im presión.

A  pesar de tratarse de una ob ra  m oderna, 
quo no parecía dar m otivo  a l b rillan te  apara­
to escén ico que exigen  las fie les pinturas do 
pasadas épocas, y  quo ha perm itido á la  d i­
rección del teatro Español, guiada p o r  su 
am or a l arte y  p o r  su exqu isito gusto, á hacer 
verdaderos alardes .de m agnificencia, cuan­
tos asistieron a l ensayo quedaron  sorprendi-

RUJÚ SAHID —Sr. Justo.

algunos personajes, M ario  dispuso quo se sir­
v iera  la  com ida dc casa do Lhardy , y  com o 
en e l d iá logo  se h ieicra  referen cia  a l menú, 
no hay para quó pon derar con quó gusto pa­
ladearían los  actores aquellos sabrosos man­
jares quo la  com edia  les  ob lig ó  á com er se­
senta ó  setenta noches consecutivas.

tas. P e ro  una vez  constituido e l trust papele­
ro, ¿por qué no  ensayar nuevos m étodos, ya  
quo hoy p or  h oy  sea en España escasa la  ma­
dera utilizab le? ¿Hem os do ir  siem pro á la 
zaga do los  extran jeros? ¿No hem os de tener 
nunca sistemas p rop ios  de trabajo?

T A S D E  Y  C O U  D l f O
E l señor m in istro de Instrucción  pública, 

después d e  un preám bu lo en e l quo asegura, 
«con  fecha de a y e r», que está restablecida la 
norm alidad  académ ica, ha publicado una 
R oa l orden, cuya parte d ispositiva  es com o 
sigue:

«P r im e ro . Que quede on suspenso la  ap li­
cación para e l p rim or e je rc ic io  de la  L icen ­
ciatura, en las Facultades do F ilo so fía  y  L e ­
tras, Ciencias, Derecho, Medicina y  Farm acia, 
de los  cuestionarios únicos aprobados p or  
R ea les  órdenes de 19 de A b r il, 28 de M ayo y 
1 .° do Ju lio  de 1902, hasta tanto que so e fec­
túo su rev is ión  con in fo rm es do los  Claustros 
de p ro fesores do las respectivas Facultades y 
d e l Consejo do Instrucción pública.

Sogundo. Que para todos los  alum nos de 
las Facultados de M edicina que lian com en­
zado los  estudios de la  m ism a con  arreg lo  al 
p lan de 16 de Septiem bre do 1886, sea vo lu n ­
ta r io  e l exam en de las tres especialidades 
c lín icas determ inadas p or  e l R ea l decreto 
de 2 Í do Septiem bre de 1902, y  que los  alum ­
nos que obtengan su aprobación puedan so li­
c itar e l correspondien te certificado, que se 
exped irá  p o r  la Secretaría de las Facultades, 
con e l V .u B.° d e l Decanato y  d e l Rectorado, 
y  que surtirá todos sus efectos donde y  cuan­
do proceda.

Tercero . Que los  alum nos de las Facu lta­
des (lo M edicina quo tengan aprobadas ya  la 
H ig ien e  privada, y  lo s  do Farm acia que ha­
yan com enzado sus estudios con an terioridad  
á l R ea l decreto de 21 dc Septiem bre de 1902, 
tan só lo  tengan que exam inarse d e  H ig ien e  
pública; y

Cuarto. Que queden indultados de la  pena 
que se les ha im puesto con a rre g lo  á las 
prescripciones del Roal decreto  de 25 de 
M ayo de 1900 y  R ea l orden de 19 do N ov iem ­
b re  del m ism o año, los  alum nos do las cáte­
dras que hayan sido clausuradas.»

E ¡¡ E L  C E N T R O  D E L

G A L IC IA  M O B & iO TA

E l secretario segundo do la  Sección do L i r 
teratura dol A ten eo  de M adrid, Sr. O vejero, 
ha prosentado la  d im isión do su cargo, fun-, 
dada en los  hechos rela tados anteriorm ente.

LECTURAS PARA LA MUJER
UN ADORNO FEMENINO

A yer me ocupaba en csta sección de las som­
brillas, hacia las que atrae nuestra atención la 
proximidad de la primavera.

En el citado artículo hablé de la antigüedad de 
estos encantadores adornos y  no hice mención 
del modo que han tenido de introducirse en 
Europa, cosa que resulta muy curiosa por las di­
ferentes vicisitudes que han sufrido.

Parece que la primera nación de Europa que 
utilizó la invención de la sombrilla fué Portugal,' 
de donde pasaron á Francia y  España á fines del 
siglo XVI.

Estas primeras sombrillas eran de un tamaño 
enorme, con el puño de palosanto ó  fresno y  la 
tela de gro de Tour ó  de Nápoles. Los radios for­
mados por el varillaje de cobre medían 1 ,5 0  me­
tros y  las ballenas tenían de anchura 0,8 0 .

Primero la sombrilla fué aceptada con placer; 
pero siendo impracticable para ir  á caballo ó  en 
carruaje, quedó relegada á la gente del pueblo.

Los últimos en adoptarla fueron los países del 
Norte y  entre éstos Inglaterra.

Los inventores cayeron en fantasías ridiculas, 
haciendo las sombrillas para que sirvieran á la 
vez  de anteojos, porta-lápices, etc., llegando á 
dárseles e l nombre de «bastón universal».

Mientras que los hombres se ocupaban en esas 
extravagancias, la fantasía femenina convertía e l 
incómodo mueble en delicioso objeto de ioilelte.

Las grandes sombrillas se convertían en sus 
manos cn objetos de arte ligeros, movibles, co­
quetos, personales.

De la fea crisálida brotaba por el encanto dc la 
mujer la linda mariposa.

Los maravillosos adornos, las sombrillas vapo­
rosas como las túnicas de las ninfas, de telas 
sueltas con preciosos bordados, empiezan á verse 
en abundancia.

En T ívoli, Cablentz y Monsseaux se hacen ver­
daderas telas, brochados de oro, de matices cla­
ros y  grecas escarlata ó  azul con bordado de 
plata.

Las cintas formaron el principal adorno y  se 
guarnecieron con lazos, bautizados con los poéti­
cos nombres, tan de moda en las pasadas épocas, 
«Suspiros tristes», «Suspiros de Venus», «Cabe­
llos de la Reina», etc.

Más tarde las sombrillas sufrieron la influencia 
del romanticismo y  se hicieron sencillas, tales 
como convenían á las bellas damas sentimenta­
les, dominando los colores verde mirto, gris  som­
brío  y  hoja seca.

H oy las damas pueden estar satisfechas; la in­
dustria hace encantadoras creaciones que, sin 
exigir sacrificios, puede realizar e l capricho más 
delicado.

•He visto un establecimiento donde se venden 
los más lindos modelos que una elegante pueda 
imaginar.

Para convencerse de la verdad de mi afirma' 
ción bastará contemplar e l magnífico escaparate 
que c l Sr. Lambea Seria  tiene en la calle de Ca 
rretas, núm. 5 .

A llí, por un precio módico, se tienen lindas 
sombrillas dc encaje y  de seda, con incrustado 
nes; telas preciosas perfectamente imitadas, que 
costaría trabajo distinguir d é las verdaderas al 
fabricante más inteligente; sombrillas pintadas, y

IMPERIA.—Sra. Guerrero.

dos del lu jo  con que se presenta la  obra y  de 
su prop iedad  insuperable, quo constituyo una 
nueva dem ostración d e l esm ero con que cui­
dan aquellos insignes artistas de la  mise en 
scene, que tan poderosam ente contribuye al 
e fec to  escénico do las obras y  p o r  consiguien­
te a l éx ito  que puedan alcanzar. 

Continuadores de aquella lab or regenera­
dora que e l ino lv idab le  
M ario  in ic iara  en  su tea­
tro  de la  Com edia, r in ­
diendo cu lto á la  m e­
m oria  de l maestro, cuya 
in ic ia tiva  en lo  que se 
re fie re  á la  presentación 
d e  las obras escénicas 
abrió  a l teatro los  nue­
vos  rum bos p or  quo hoy 
se encamina, y  los  es­
pléndidos horizontes en 
que resp landece María 
Guerrero, y  Fernando 
Mendoza han llegado on 
esto á ta l altura, que di­
fíc ilm en te  podría  en ­
contrarse quien supe­
rase su labor, no ya  en 
nuestro país, n i aun en 
aquellos otros en  que e l 
arto ha alcanzado m a­
y o r  progreso 

A  la  escrupulosidad 
d e l ilu stre  M ario  sólo 
puede oponerse la  de 
éstos sus d ignos suce­
sores.

EL PRINCIPE FRORENOIO.— _______
Sr. M endoza (D . M .) _

En una ocasion en que 
Balaguer, representando e l tipo de un ofic ia l 
de Caballería, ten ía qua apearse d e l caballo

E jem p los  de prop iedad  escénica com o es­
tos y  otros m uchos que podríam os recordar 
d cl 'insigne Mario, existen  á centenares en la 
com pañía G uerrero-M cndoza; p ero  se en­
cuentran tan regientes, que 110  creem os p re ­
ciso enum erarlos. Bastará c itar e l títu lo do 
algunas obras, lo  m ism o del antiguo que del 
m oderno rep ertorio , com o L a  n iña  boba, L o ­
cura de amor, L a  hija del a ire, R e in ar después 
de m o rir  y  L a  escalinata de nn  trono  para que 
e l público recuerde e l esmero insuperable, la 
propiedad, la  r iqueza con quo hasta en sus 
más ín fim os porm enores han cuidado siem ­
p re  los  insignes artistas de la  mise en scene 
en su teatro.

L a  obra que osta noche se estrena ofrece 
algunos do estos detalles m uy curiosos.

E n  e l p rim er acto, que ocurre en e l hall de 
la  v il la  de un Príncipe, la  escena presenta un 
con junto deslum brador. Muebles, tra jes  y  ac­
cesorios son de una m agn ificencia ex traord i­
naria, com o corresponde a l lugar en que la 
acción so desarrolla  y  á la  condición de los 
personajes que in terv ienen  en ella.

E l serv ic io  de te que figu ra en este p rim er 
acto, p o r  e jem p lo , es de p lata repujada, una 
do las preciosidades artísticas quo Fernando 
Mendoza conserva en su aristocrática v i ­
vienda.

Los  trajes que lucen María Guorrero, Julia 
Martínez, la  señora Segura, la  señorita B o fill 
y  demás damas, son elegantes y  suntuosos.

En los  actos siguientes, quo representan 
una gruta fantástica, salón de descanso de un 
M usic-Hall, una taberna de un puerto de la 
costa d e l M editerráneo entre Ita lia  y  F ran ­
cia, un elegan te gab inete do la  v il la  do ím pe- 
r ia  y  un ja rd ín  d é la  m ism a v illa , e l lu jo , la 
propiedad m inuciosa de los  detalles son tan 
absolutos y  tan com pletos, quo d ifíc ilm ente 
podría  señalarse la  más lig era  inexactitud.

L a  obra, p o r  su índo le  e spec ia l, o frece 
grandes atractivos; p o r  e l am biente en que 
se desarro lla  ha de causar expectación. Es, 
com o su autor la  ha calificado, una novela es­
cénica, v iva , pintoresca, llen a  de luz, de ob­
servación, de c o lo r  brillante.

Com o en las páginas de un lib ro , cam bia e l 
espectador frecuentem ente de escenario y  ve 
desfilar ante sus o jos  num erosísim os p erso­
najes.

Sin m eternos á p ro fetizar respecto de la 
im presión  que produzca al público, asegura­
mos que tiene un m érito  indiscutib le: e l de 
la  novedad, que tanto escasea on estos tiem ­
pos.

E .  C a n i n a r a s  y  G a m a r g o

Una im portan te obra ostá á punto de rea li­
zarse en la  herm osa reg ión  ga llega .

Consisto on la  construcción do un fe rro ca ­
r r i l  e léctrico  quo una la  v ía  fé rrea  de Orense 
á V ig o  con  e l cé leb re  balneario de Mon- 
dáriz.

Realizada la  obra, e l núm oro gran de de en­
ferm os que acude á aquel salu tífero estableci­
m iento aumontará de m anera considerable.

A sí se conseguirán dos ventajas inestim a­
bles: facilidades m ayores para cuantos nece­
sitan buscar en M ondáriz a liv io  á sus malos, 
y  m ás riqueza para la  t ie rra  que posee tan 
m ilagrosas aguas.

A  p ropósito  de este asunto, cop iam os de la 
rev is ta  Gaceta de Obras Públicas:

«Según nos com unican de V igo , puede de­
c irse que es un hecho la  construcción dol fe ­
rro ca rr il e léctrico  do P o rr iñ o  á Mondáriz, 
quo será e l p rim ero  e léctrico  que se. constru­
y e  en España.

Estos días han estado ingen ieros in g le ­
ses y  franceses reconociendo e l trazado y  es­
tudiando su construcción; han sido enviados 
p o r  la  poderosa Sociedad norteam ericana 
W estinghouse, cuya Sociedad, en un ión  del 
concesionario D. A ven tin o  C u illén , aportan 
e l capital necesario para su construcción. 
Este ú ltim o fo rm a  parte de un im portante 
grupo d e  capitalistas catalanes, y  realizan 
esta ob ra  sin acudir al público ni á otros e le­
m entos más que los  arriba  nom brados, pues 
cuentan con capitales sobrados para  ello.

E l fe rro ca rr il parte de P o rriñ o , cuyo en la­
ce con la  Com pañía de Orense á V igo  se ofec- 
túa en e l m ism o andén, fa c ilitan do de este 
m odo e l trasbordo do v ia je ro s  y  mercancías; 
pasa p o r  Puenteáreas y  e l ba lneario de M on­
dáriz y  term ina en e l pueblo de l m ism o nom ­
bre; hará serv ic ios  do trenes ráp idos, qu e sólo 
pararán  de estación á estación, y  de trenes- 
tranvías que paren  en cualqu ier sitio d e l tra­
zado que lo  so lic ite  e l pasajero.

L a  fuerza la  tom an del X abriña  y  de una 
insta lación  au x ilia r de gas pobre.

Los  trenes ráp idos de v ia je ro s  serán ex tre ­
m adam ente lujosos, ten iendo e l p ropósito  la 
nueva Sociedad de adqu irir algunos coches 
de la  Com pañía Pa lm a n , do lo s  Estados 
U n idos.»

Un sabio inglés, Mr. A lfr ed  Russoll W alla- 
ce, hace en e l ú ltim o número de la  Fom ightlu  
Reviera una afirm ación  dostinada á levan­
tar gran po lvareda  en ol mundo científico" 
Hasta ahora sc afirm aba, generalm ente, qué 
era in fin ito  o l núm ero d e  estrellas, y  que en 
consecuencia, e ra  tam bién in fin ita ‘la  exten­
sión del espacio estelar.

E l m otivo  de esta creencia consistía en quo 
desde que aum entó e l alcance d e  los  telesco­
pios, m erced principa lm ente á los trabajos 
do D o llond  y  do H erschel, á cada aum ento dé* 
pod er  y  d e  luz en los aparatos sucedía pro­
porc iona l aum ento on e l núm ero de estrellas 
visibles.

P e ro  en estos ú ltim os años, a l m ayor alcan­
ce de los  nuevos te lescopios no ha correspon­
dido e l descubrim iento do astros desconoci­
dos, ind icando que nos aproxim am os á cono­
cer los  ú ltim os lím ites del sistema osteiar.

Refuerzan este supuesto las numerosas 
manchas obscuras que aparecen cn reo-iones 
dondo apenas se ven estrellas, la sondara in­
tensa eu que los  ú ltim os astros so proyectan 
y  los  canales de obscuridad quo surcan la 
V ía  Láctea, aun cuando so la  contempla eon 
los  aparatos de l m ayor alcance.

Esto no ocu rriría  d e  sor in fin ito e l número 
de estrellas, ni aun en caso de extenderse con 
profusión sem ejante en espacios mucho ma­
yo res  á los  que alcanzan nuestros telescopios 
porquo en  este caso las regiones ulteriores á 
las de las últim as estrellas estaríáu ilumina­
das p or  la  luz de m illones do astros tan dis­
tantes, que separadam ente serían invisibles 
com o ocurro, p o r  e jem p lo , en la  V ía  Láctea!

L a s  m ism as consecuencias se obtienoh por 
la  aplicación de la  fo togra fía  a l toleseopio. 
Cuando so expono la  p laca p or  tres horas 
consecutivas, se re v e la  mucho m ayor núme­
ro  de estrellas quo las quo pueden obtenerse 
po r  v is iones telescópicas; poro si aumenta 
indefin idam ente la  exposición aparecen cada 
v e z  m enos astros nuevos, indicando que ca3i 
se ha alcanzado ol lím ite  de ostrellas en una 
dirección.

Idén tico  resultado se obtiene haciendo el 
recuento de estrellas on las d iversas m agn i­
tudes astronóm icas. Desdo la  p rim era  hasta 
la  novena su núm oro aumonta cn proporción 
constante. Entre las nueve magnitudes, las 
estrellas ascienden á unas 200.000. S i la pro­
porc ión  de crecim ien to so m antuviera hasta 
la  decim oséptim a m agnitud, la  ú ltim a á que 
alcanzan los  nuevos telescopios, e l número 
tqtal de estrellas conocidas llega ría  á los 
1.400 m illones. Tan to la  observación telescó­
p ica  com o los mapas fotográficos, estiman 
que e l númoro total de estrellas v is ib les 110 

pasa de 1 0 0  m illones. A  m edida quo nuestros 
aparatos penetran on las reg ion es más leja­
nas, encuentran m enor núm ero de estrellas.

P e ro  la  pruoba m ás decis iva  do que e l nú­
m ero do ostrellas es lim itado está on la  can­
tidad do luz que d e  e llas  reoibim os. S i e l es-

jlOTAS DE SOCIEDAD
E l  m a rq u é s  d e  la  M in a , qu e  ha  exp e r im e n ta d o  

u n a  n o ta b le  m e jo r ía , s a ld rá  m u y  en  b r e v e  oon su
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en la  pueria d e l fo r o  á presencia de l público, 
D. E m ilio  ob ligó  a l artista á que aprendiera 
á m ontar, so p retex to  dc qu e resultaba r i­
d ícu lo que un o fic ia l de C aballoría  se apeara 
del caba llo  de m anera im propia.

P ara  6 l  estreno de M ilitares y paisanos, Sán­
chez do L eón  tuyo oue hacerse un un iform e,

DE INTERESES ECONÓMICOS
Huelga patronal

H a  apagado sus hornos p o r  dos ó  tros m e­
ses la  fábrica  de v id r io s  de G ijón  L a  Indus­
tria l, en v ista  do que las oxigencias d e  los 
obreros hacían im posib le  e l trabajo. Y  es que 
los  obreros necesitan convencerse d e  que, 
com o d icen los  franceses, la  m u jer más bo­
nita de l m undo no puede dar sino lo  que 
tiene.

El ga s ,b a ra to
Mr. Julien Bernard ha presentado una p ro ­

posición a l M unicip io dé París  o frec ien do su­
m in istrarle e l gas para  e l consumo público á 
cinco céntim os e l m etro  cúbico, á d iez cénti­
m os para  e l consumo particu lar y  á seis cén­
tim os para la  industria. M r. Bernard  se p ro ­
pone p rodu cir e l gas en las cuencas carboní­
fe ra s  y  transportarlo á París  á razón  de 30.000 
m etros cúbicos p o r  hora en dos tuberías de 
ochenta centím etros cada una, con estaciones 
interm edias para restab lecer las pérd idas de 
presión  que ocasione e l transporte.

D entro de once años term ina la  contrata 
de l gas en Madrid; para entonces so habrá ya 
dom ostrado p lenam ente si es ó  no roa lizab le 
la  proposic ión  de Mr. Bernard  y  será hora de 
ponsar en  a lgo  sem ejante. T od o  es p re fe rib le  
á continuar pagando lo  que hoy, para ostar 
tan m a l alumbrados.

Pasta  para la fab ricac ión  de papel
E n  vista d e  que. corren  parejas en todo el 

m undo e l aum ento del consumo de papel y  
la  destrucción do los  montes, hace fa lta  bus­
car m aterias prim as para  la  fabricac ión  de 
papel que n o  sean la  madera.

In g la terra  fabrica  desde hace algún tiem po 
su pape l em pleando hierbas com o prim ora 
m ateria, y  lo  obtiene de buena calidad, por 
sor de superficie lisa y  fina y  do fib ra  larga, 
dura y  flex ib le . Pueden  aprovecharse todas 
las hierbas, teniendo cuidado de cortarlas 
antes de que florezcan, y  se calcu la que un 
k ilog ram o do césped produce un cuarto de su 
peso en papel.

Grandes son las extensiones de nuestra 
zona foresta l, cubiertas, 110  y a  de césped y  do 
árboles, s ino de plantas com o la  jara , reta­
ma, jab ino, cam broño, etc., do las quo no se 
obtiene, rea lm ente, p rovech o a lguno y  que 
probablem ente p roporcionarían  buenas ga ­
nancias aplicadas á la  fabricación d e l papel.

Hasta ahora los fabricantes españoles no 
podían dcü.'carso á ta les ensayos, excesiva­
m ente aventurados para  pequeños caüitalis

b e lla  consorte  y  su  m a d re  la  du qu esa  d e  F e rn á n  
N ú ñ e z  p a r a  s u  p o sesió n  do  A r a n ja e z  L a  F la ­
m enca.

—  C o n  p ro fu n d o  p e sa r  su p im o s  an och e  l a  m u er ­
to d e l c on de  de V i l la lo n g a ,h e rm a n o  p o lít ic o  d é lo s  
d u q u es  d e  T a r ifa .

H a  fa lle c id o  tan  d is t in g u id o  c a b a lle ro  en  B ilb a o ,  
d e  consecuenc ias d e  Ja t r iq u in o s is . C o m o  se sabe, e l  
conde de V i l la lo n g a  acom pañ aba  h aee  p o co  tiem po  
á  lo s  du q u es  do  T a r i f a  en  u n a  de bu s  fin cas de los  
a lre d e d o re s  d e  S e v i lla , d o n d e  c o m ie ro n  u n  sa l­
ch ichón, q u o  le s  causó  tan  t e r r ib le  en fe rm ed ad .

E l  con de  de V i l la lo n g a  e ra  v iu d o , desde hace  
cu a tro  años, d e  u n a  h e rm an a  d e l  m a rq u é s  de E s- 
q u iv e l  y  d e  la  du qu esa  do T a r i fa ,  y  d e ja  c in co  h i ­
jo s  de po ca  edad.

R e c ib a  la  fa m il ia  d e l f in ad o  n u estro  sen tido

—  E n  b r e v e  s a ld r á  p a r a  P a r ía  D. B e n ito  R o- 
lla n d  con  su  h i ja  m en or.

—  A n o ch e  se c e le b ró  u n  b an q u e te  en  casa  do  
I03 condes de E steban  C o llan tes .

—  L o s  P r ín c ip e s  do  W r e d e  d a rá n  v a r ia s  fiestas 
después d o  la s  P ascu as  d e  R e su rrecc ió n , p a r a  in ­
a u g u ra r  s u  n u e v a  m o ra d a  de l a  c a lle  d e l R e y  F r a n ­
cisco.

L a  b o d a  d e  s u  h ija , la  se ñ o r ita  de B e n ite z  A lv e a r ,  
con  M r . E g m o n t  d e  W re d e , so  v e r i f ic a rá  e l d ía  20 
d e  M a y o  en  la  i g le s ia  d e l B u e n  Suceso.

—  P asad o  m añ an a , f iesta  d e  S an  José, son  tantas  
la s  po rso nas a risto c rá t ic a s  y  c o n o c id a s  q u e  ce le ­
b r a n  s u  santo , q u e  n o  po dem os d a r  la  lis ta  p o r  fa l­
ta d e  espacio .

—  L a  m arq u e sa  de M an zan edo  y  su  h i ja  M a r ía  
h a n  l le g a d o  á  M a d r id  p roceden tes  a e  M álaga .

M a d e iz z y

F I E M A  D E L  R E Y
H o y  h a n  s id o  f irm ad os  p o r  S . M . lo s  s igu ien te s  

deoretos:
D e  H aciend a .— N o m b ra n d o  v o c a l d e  la  Ju n ta  de 

la  Casa  d e  la  M o n ed a , a l s u b g o b e rn a d o r  p r im e ro  
d e l B an co  d e  E sp a ñ a  D . J u a n  l ló r a le s  y  S e rran o .

— J u b ila n d o , á  s u  instancia , a l  in sp ec to r  r e g io ­
n a l de A d u a n a s  do  C ata luña , D . J u a n  M artín ez  
Sáiz , con ced ién d o lo  h o n o res  do  je fe  s u p e r io r  de  
A d m in is tra c ió n  con  e x en c ió n  d e  toda  c lase  d e  d e ­
rechos.

— N o m b ra n d o " p a r a  ta l vacan te  á  D . Ju an  C rose -
l le y  y  C a m ille r i .

— Id e m  a d m in is t ra d o r  d e  l a  A d u a n a  de B a r c e lo ­
n a , con  la  c a tego ría  do je fo  d e  A d m in is tr a c ió n  de  
te rc e ra  c lase, á  D . E u lo g io  L ó p e z  V ild ie z .

— Id e m  de la  d e  Irú n , en  co m is ió n , D . E d u a rd o  
C a rb a jo  y  G r i ja lb o , segun d o  je fe  do  la  de B i lb a o .

— Y  p a r a  esto c a rgo , tam b ién  en  co m is ió n , á  don  
F lo re n c io  G u t ié r re z  de lo s  R íos, je fe  d e  n e go c ia ­
d o  d e  p r im e r a  c laso en  la  D ir e c c ió n  g e n e ra l do l 
C u erp o .

D e  G obernación .— C o n c e d ie n d o  h o n o re s  de je fe  su ­
p e r io r  d e  A d m in is tr a c ió n  a l  c o ro n e l E lias.

— A sc e n d ie n d o  á  in sp ec to r  g e n e ra l d e l C u e rp o  
d e  T e lé g ra fo s  á  D . M atías de P a b lo  B lan co : á  in s ­
pector á  D . F e d e r ic o  M ontes y  N ic u l i ,  y  á  io fe  de  
Centro á D. León Peigneu*.

flacio estelar fuora in fin ito en torno nuostro, 
o  podríam os concebir com o una serie do es­

fe ra s  concéntricas, de las cualos com prende­
r ía  la  p rim era  todos los  astros v is ib les á sim­
p le  vista, y  así sucesivamente. E l espacio com ­
prendido entro cada par do esferas sería  p ro ­
porc iona l á los  cuadrados de los  diámetros 
de las esferas que los lim itan, y  com o la  luz 
que recib im os de cada estrella  es inversa­
m ente p roporc ion a l á su a lo jam ien to, rec ib i­
ríam os de cada reg ióu  la  m ism a luz, puesto 
que la  dism inución de c laridad en cada estre­
l la  quedaría exactam ente compensada por el 
m ayor núm ero d e  astros lum inosos que habi­
taran cada m ayor esfera.

Si estas esferas concéntricas fueran infin i­
tas, recib iríam os de e llas  una luz tam bién in ­
finita, ó  cuando menos, teniendo^ en cuenta 
e l p o lv o  cósm ico y  la  in terposición do cuer­
pos opacos, una luz igua l á la  de l sol. P e ro  es 
tan pequeña la  quo nos envían, que e llo  *¿olo 
dem uestra que las reg ion es lum inosas invisi­
b les á s im ple v ista  no  puedon ser eu  gran  nú­
m ero.

D e estos razonam ientos, á los  que no puedo 
negarse cierta fuerza do lóg ica , y  dol hecho 
de que nuestro sistema so lar se ha llo  situado 
precisam ente en  un punto equidistante de los 
extrem os de la  V ía  Láctea, m ejo r d icho, on el 
centro de la  V ía  Láctea, y  com o á su vez  la 
V ía  Láctea  ocupa e l centro de l un iverso vis i­
b le, nos hallam os, según todas probab ilida­
des, en  e l centro d e l un iverso en tero ma­
teria l.

P e ro  hay más. ¿Ha pod ido desarrollarse la 
v id a  en  otros planetas que no sean e l nues­
tro? Se supopía que con  otros elem entos ia 
v ida  pod ía  desarrollarse en condiciones dis­
tintas á las de la  T ie rra . E l análisis espectral 
ha dem ostrado que todos los planetas están 
com puestos de los  m ism os elem entos que 
nos son fam ilia res, som etidos á idénticas le ­
yes físicas y  quím icas. L a  vida, en consecuen­
cia, só lo  puede desarro llarse ba jo  un clima 
que oscilo  entre e l grado de ebullición del 
agua y  e l de su congelación . Esta temperatura 
sólo se da en e l p laneta Marte, en Venus y  en 
e l nuestro. P e ro  M arte carece do suficiente 
vo lum en  para  poseer una atm ósfera quo re­
gu larice  la  tem peratura y  haga circu lar el 
vap or de agua en fo rm a  de nubes. A  Venus 
le  fa lta  un satélite  que produzca el m ovi­
m ien to de las m areas necesario para el equi­
lib r io  do las distintas temperaturas. L os  dos 
carecen igualm ente de un vo lum en  do aguas 
tan grande com o e l do nuestros mares, nece­
sarios para m antener la  un iform idad do la 
tem peratura. L e s  fa lta igualm ente esos gran­
des desiertos areniscos, que proporcionan á la 
atm ósfera ese p o lvo  que m antiene tan inten­
sa v ida  orgánica.

En consecuencia— dice W a lla ce— la  vida 
só lo  ha pod ido desarro llarse en nuestro pla­
neta. Ocupamos en e l sistema so lar la  misma 
posic ión  central que nuestro sistema en todo 
e l U n iverso. S ó lo  on nuestro p laneta ha pc>di- 
d o  desarro llarse la  humanidad. Con los  últi­
m os datos de la  astronom ía m oderna, se prue­
ba que e l títu lo de «R eyes  dc la  Creación», 
que nos dábam os haco dos m il años, no era 
tan m alo  com o suponían los  materialistas dc 
hace cincuenta años.

R e s p u e s i a  t í o  E S a n u n a P s o n  .
Consultado F lam m arion  acerca de las hipó­

tesis d e  M. W a llace  ha contestado:
. 1.° Aunque nos hallam os en ol plano cen­
tra l de la  V ía  Láctea, ni estamos en el centro 
n i conocem os la  posición exacta de ese gran 
núcleo estelar. Cualqu ier habitante dcl Alfa 
Centaurus ó  de la  estre lla  sesenta y  uno dol 
Cisne, so puede creor con ol m ism o derecho 
que nosotros en e l centro de la  V ía Láctea.

2.° L a  suposición de que estamos alcan­
zando los  ú ltim os lím ites de l U n iverso, carece 
de fundam ento eiontífico. Con e l m ismo de­
recho pod ía  haberlo  creído un astrólogo dei 
s ig lo  x iv .

3 .° Tam poco podem os deducir de l hecho 
de que nos encontrem os tan á gusto en nucs-

j s p ________ ____
vencidos de que la v ida sólo cs posible bajo

tro  planeta que la  v ida  só lo  es posib le 011 la 
ibié

do
e l agua.

Y  después de pub licar op in iones tan opues­
tas, dejem os que los sabios se la3 ontiondan, 
si es quo cabe in teligencia  entro opiniones 
tan opuestas y  sobre asuntos en quo tan pc^ 
fectam en to cuadra e l conocido cantar:

E l m en tir  de las estrollas 
es m uy seguro m entir, 
porque nadio ha dc subir 
a  preguntárselo á ollas.

Ayuntamiento de Madrid



PROVINCIAS
CONFERENCIAS TELEFONICAS

A T R O P E L L O S  E L E C T O R A L E S

R e c o m e n d a m o s  á  n u e s t r o s  ¡ e o -  
l o r e s  q u e  v e a n  e n  c u a r t a  p l a n a  
e l  c u p ó n  e le  r e g a l o s  d e l  ¡OIARBQ 
U N I V E R S A L .

DE NUESTRO CORRESPONSAL

O ren se  17 (7,40 ra.)
So ha celebrado un suntuoso banquete de 

cien cubiertos, en e l teatro, en honor dc l abo­
gado orensano D. Ram ón Fernández C id para 
probar su popu laridad, adquirida p or  su 
am or á Orense y  por su afán  de serv ir  á lo s  
am igos.

L a  fiesta fu é  íntim a, y  en e lla  no so trató da 
política, asistiendo representantes do todoa 
los  partidos, rind iendo culto á la  amistad.

H ubo brindis, algunos de o lios oportunos 6 , 
inspirados. Am en izó e l acto la  orquesta do 1» 
Sociedad Artística.

E l ram o de flores quo adornaba e l cen tro  
de la  m esa se o frec ió  á la  m adre del obse­
quiado, y  éste resum ió los  brindis con  una 
elocuentísim o, siendo ovacionado.— Neira.

M O T ÍN  d e  v e r d u l e r a s

E n  c u a r t a  p l a n a

NUESTRA NOTA CÓMICA

S E M A N A  A G R ÍC O L A

CULTIVOS Y  MERCADOS
El tiem po y el campo

Ayuntamiento de Madrid
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PRECIOS

DE
S U S C R IP C IÓ N

UN MES TltlMES-
TRE

Pételas.

SEMES­
TRE

Pesólas.

UN ASO 

Pesetas.

En M adrid ........... 1 3 6 1 2

P ro v in c ia s .......... » 5 1 0 2 0

G ib ra lta r ..; ........ » 5 1 0 2 0
P ortu ga l............. » 6 1 2 2 0
Unión P o s ta l----- » 1 0 2 0 40
Demás países.. . . S 15 30 60

E l pago de la  suscripción es adelantado. 
'Debe hacerse en m etá lico , lib ranza  ó  le tra .de 
/ácil cobro.

L a  Adm in istración  d e  esto p e riód ico  no 
g ira  á suseriptores n i corresponsales.

Toda suscripción no ren ovada oportuna­
m ente dejará  de ser sorv ida  sin m ás que un 
«v is o .

L os  suseriptores de p rov inc ias  que lo  sean 
p or  un aüo tienen derecho á ventajas que n in ­
gún otro  p eriód ico puedo ofrecerles.

E l D IA R IO  U N IV E R S A L  envía  números 
d e  m uestra gratis  á cuantas personas lo s  so­
liciten .

L O S  E S TR E N O S

D o ñ a  In é s  d s  C a s tro
E n  e l  L í r i c o

C a lle ja  y  L le ó  han puesto en so lfa  á V eloz 
d e  Guevara, y  anoche o ím os á doña In és  do 
C astro cantar sus cuitas, p e ro  sin conseguir 
espantar penas. L a  música, que dom estica á 
las fieras, no -ejerce acción1  sobre los  Reyes 
av inagrados y  vengativos.

E l público quo oyó  la  zarzuela de los  jó v e ­
nes m aestros sabía de coro la  aventura de 
-aquella buena señora, de sus inocentes hijos, 
d e l P rín c ipe  D. P edro , de l R ey  y  do aquellos 
m alandrines que aconsejaban m al á S. M. y  
p rodu jeron  con su desatentada conducta los 
trágicos sucesos; p o r  eso so ñ jó  m enos cn la 
adaptación d e l dram a, hecha p or  José [Juan 
Cadenas, que en la  música, adaptada también 
a l ¡cuando, pero nueva algunas veces, eon que 
■Calleja y  L le ó  habían exorn ado la  produc­
ción.

D o Cadenas y  su obra no  había para  qué 
preocuparse. Cadenas es un lite ra to  y  un 
poeta, y  ambas cualidades tienen com o inhe­
ren tes las que son ex ig ib les  á todo adapta­
dor: respeto y  buen gusto. Cadenas, además, 
sabo andar p o r  los clásicos y  com penetrarse 
con ellos. V é lez  de G uevara no tenía nada 
^ue tem er, y  p o r  eso lado podíam os estar 
tranquilos. N<> era p or  ahí p o r  donde podía 
ven irnos la  muerte.

L a  música era o tro  cantar. C a lle ja  y  L le ó  
só lo  eran conocidos com o com positores qui- 
nitescos, y  aunque hem os dado en la  flo r  de 
escrib ir á las chulas de rum bo rom anzas d ig ­
nas de E lsa ó  do la  T ravia ta , y  en tom ar á los 
tranvías do las afueras p o r  cisnes gentiles, 
no  os lo  m ism o ir  á V a llado lid  que hablar 
con  e l ord inario ; no es lo  m ism o poner á un 
cristo  un par de pistolas, que hacer un cristo 
hecho y  derecho con ó  sin enagiiillas.

C a lle ja  y  L le ó  corrían, a l ponerse trágicos, 
e l  riesgo de hacernos re ir . T o n y  G rico hubie­
ra  continuado siendo d ivertid ís im o, no  obs­
tante la  máscara de la  tragedia.

A fortunadam ente para e llo s  salvaron ese 
esco llo , y  la  música de Doña Inés de Castro, 
sin llega r  á lo  épico, toca cn lo  dram ático y  
reve la  que estudiando mucho, trabajando no 
p oco  y  110  m irando á otras, podrían hacer co­
sas aceptables cn e l g én ero  grande. Anoche 
n o  estaban en su terreno, pero  tam poco tan 
fu era  do lu gar que resultaran exóticos com ­
pletam ente. A lgunos núm eros de la partitura 
están b ien  pensados y  bion construidos, pero 
reve lan  desconocim iento ú o lv id o  do cóm o 
deben ser m anejadas las masas.

L a  orquesta, aun queriendo hacer o tra  cosa, 
resu lta tratada a l m odo corrien te  en e l géne­
r o  chico, y  con la  masa cora l ocurre una cosa 
sem ejante. Uu técnico, leyen do la  partitura, 
quizá no  encontraría  en e lla  defectos garra­
fa les ; p e ro  instrum entar es a lgo  más que re­
pa rtir  equ itativam ente las notas d e  los  acor­
des entro los  d iversos instrum entos, según 
sus tesituras, y  euando los  números se p ien­
san a l m odo m oderno, hay quo aprec iar la 
orquesta en lo  que va le  y  hay que ex tra e r  de 
e lla  todo e l ju go  que pueda dar. L a  obra de 
C a lle ja  y  L leo  es, pues, una tentativa feliz, 
p e ro  nada más que esó; p o r  ese cam ino pue­
den  ir  le jo s  los  jóven es  com positores, pero 
con vien e que so enteren do que 110  han llega­
d o  aún.

E l tercer aeto, en que lo s  autores tenían 
m ás esperanzas, y  que es, eu  rea lidad, un 
acto  do ópera, es e l p eor d e  los  tres: la m ar­
cha carece de grandiosidad, quo sentaría muy 
b ien  en  aquel m om ento solem ne, y  lo s  trom ­
petazos, en tre apocalípticos y  lohengrinescos, 
eon  que está ornam entado e l ú ltim o cuadro, 
suenan á dem onios; es eviden tem ente lo  peor 
do la  obra, porque e l son ido estridente de los 
c larines no hace, ni mucho menos, e l efecto 
buscado. De todos m odos, bueno es que Ca­
l le ja  y  L le ó  sepan, en teoría  al menos, que en 
e l  mundo hay a lgo  m ás quo pasacalles con 
tran qu illo  y  tangos sensaeionistas. L a  prác­
t ica  es cuestión de tiem po, y  con tiem po y 
m im bres pueden hacer muchas cosas los  co­
laboradores  d e  Cadenas.

D e la  interpretación va le  m ás 110  hablar; 
lo s  actores de l L ír ic o  h icieron , naturalmente, 
buenos, y  aún más, bonísimos, á los  del teatro 
Español. Es im posib le hab lar de e llo s  sin en­
tr a r  en enojosas com paraciones, en las que 
habría  muchas y  m uy d iversas cosas á que 
atender. O tro  día, si hay ocasión, hablarem os 
detenidam ente de com o cantan, y  más aún, do 
eom o hablan; p o r  h oy  basto d ec ir  que estu­
v ie ro n  m al, m uy m al, rem atadam ente m al, y 
aún no está d icho todo.

L a  zarzuela, sin em bargo, y  110  obstante los 
lunares do e lla , que son muchos y  gordos, 
m erece ser vista. Está puesta en escena con 
lu jo  y  propiedad, y  tiene bellezas d ignas de 
atención.

P a ra  lo  que en e l L ír ic o  queda d e  tem pora­
da es bastante y  aun demasiada obra Doña  
ittés de Castro. N o  hay duda, pues, de que dará 
d inero  y  saldrá » á prov incias para darle  a llí 
también.

A L E J A N D R O  M IQ U IS

'<El m arino que impidiere d sus inferiores p re ­
sentar quejas ó hacer reclamaciones autorizadas 
p o r las leyes Ó reglamentos, in cu rr irá  en la  pena 
de suspensión de empino ó grado.»

E l m inistro, p o r  su parte, entendiendo quo 
só lo  es posib le  m antener la  d iscip lina y  e l 
espíritu  m ilitar en la Marina procediendo 
com o é l ha proced ido contra los  quo han re ­
clam ado y  protestado, no de una resolución 
de un superior inm ediato, sino do un decreto 
de S. M., so apoya en las Ordenanzas de la 
A rm ada y  cn las m ilitares, que están b ien  cla­
ras en  este punto.

Cnanto á las prim eras, cítase e l art. 56, tí­
tulo I  de l tratado I I ,  que dispono: 

«U nicam ente cuando e l com andante do De­
partam ento ó  Escuadra se negaso á adm itir y 
dar curso á la instancia, rogado á e llo  eon la 
subordinación debida, p erm ito  a l o fic ia l que, 
si so considera agraviado , la  envío  en dere­
chura á m i secretario de l despacho, expresan­
do la  denegación del com andante y  notician­
do respetuosam ente á ésto que lo  ejecuta así; 
sin la eual circunstancia no  sólo se desaten­
derá  la  solic itud  en m i despacho, s ino quo e l 
con traven tor incu rrirá  en m i desagrado para 
la  m ortificación  conven ien te á la  naturaleza 
del recurso.»

Más term inante es e l art. 1.a, títu lo X V II  
d e l tratado I I  do las Ordenanzas m ilitares, 
según e l cual:

«T o d o  m ilita r  se m ostrará  s iem pre confor­
me del sueldo que goza y  dc l em p leo  que e je r­
ce; le  perm ito  e l recurso en todos asuntos, 
haciéndolo p o r  sus je fes  y  con  buen m odo; y  
cuando no lograse de e llos  la satisfacción á 
que so considere acreedor, podrá llega r  hasta 
N os con la  representación do su agravio ; pero 
prohíbo d todos y  cada ind ividuo de m is E jé r­
citos el usar, perm itir, n i to lerar d sus inferio­
res las murmuraciones de que se altera el orden 
de los ascensos; Q U E e s  c o r t o  e l  s u e l d o , poco 
el prest ó el pan , m alo el vestuario, mucha la 
fatiga, incómodos los cuatieles, n i otras especies 
que con grave daño de m i servicio indisponen los 
ánimos, sin p roporc ion ar á los que com pade­
cen ventaja alguna. Encargo muy pa rticu la r­
mente á  los jefes que vigilen, contengan y casti­
guen con severidad conversaciones tan perjudi­
ciales

E l Sr. Sánchez de T oca  nada ha resuelto 
todavía, á posar de lo  que d ice la  Prensa de 
la  mañana, en e l terreno do la  corrección  dis­
cip linaria.

Es posib le que dentro dc esta semana adop­
te una reso lución  que 110  d e je  lu gar á dude 
de su c riter io  y  actitud; p ero  hoy, cuanto sa 
d ico  d e  e llo  es enteram ente fortu ito .
------------------------------------m a z a * —.---------------------------------

quo se ha calcu lado en c ifra  m uy superior á 
Ja rea l, sin duda para ven cer reparos), y  el 
85 p or  100 restante en acciones del trust, con
10 que resulta só lo  un cam bio do papel para 
ol actual accionista azucarero, sa lvo  e l no 
reem bolsar éste c l capital que un día in v ir ­
tieron  en e l negocio.

Y  aunquo e l p roced im ien to 1 1 0  aparece del 
todo claro, lo  que sí salta á la vista cs e l he­
cho dc quo la  citada Com pañía so constituye 
sin ningún previo  desembolso p o r  parte do sus 
organizadores, puesto que (y  hay que fijarse
011 esto) e l 15 p or  100 cn e fectivo  que se o fre ­
ce á los fabricantes actuales cs e l producto 
de las 0 0 .0 0 0  ob ligaciones que se om itirán al 
tipo de 90 p or  100, an iortizab les on treinta 
años, a l interés de l o p o r  100. N o  se necesita 
sor m uy ducho en negocios para  com prender 
lo  que ex iste on e l fon do de éste, hecho en 
exclusivo  beneficio  dc sus organizadores. Y  la 
orientación que en é l se advierte  la ponen dc 
m anifiesto bion á las c laras lo s  Estatutos do 
la  Sociedad proyectada.

Se funda esta con un capital d e  143.000.000 
do pesetas.

P a ra  su constitución es indispensable quo 
se adhieran e l 90 p or  100 de lo s  actuales p ro ­
ductores.

Adem ás, cubrir la .emisión de 120.000 ob li­
gaciones a l tipo do 90 p o r  100 é in terés anual 
de 5 p o r  100, ó  sea igual á 54 m illon es  do p e­
setas.

Dando de lado la s  m ayores ó  m enores p ro ­
babilidades dc cubrir la  em isión, y  conside­
rando que la  Sociedad se constituya p or  la 
adhesión de aquellos productores, vam os á 
rep rodu cir algunos datos apuntados p or  per­
sona perita, datos que orien ten  al lec to r to­
cante a l p o rven ir  de las m entadas O b ligac io ­
nes.

Form an  e l capital:

La sección do Derecho se rctira-íi do.li’oorar.
Después de breves instantes vuefv.cn los magis­

trados á ocupar sus lugares.
El presidente declara quo continúa cl Juicio y 

que no puedo aeccderso á lo solicitado por Bau­
tista.

I.a defensa rechazada se opone.
No lia lugar.
P ide cl abogado Sr. Pérez que sc admitan, antes 

de seguir e l acto, algunas cartas dc fecha reciente, 
que importan para el asunto.

Se acuerda, eon ol beneplácito dol acusador, la 
admisión.

M o  d e c l a r a  B a u t i s t a
Fiscal.—¿Desdo cuándo está cl procesado cn cl 

pcnal.de Ocaña?
Bautista—Desde cl alio 1898.
F.—Y  antes, desde el 95, ¿dónde estuvo usted?
B.—No contesto á nada porquo no estoy confor­

me con la defensa.
Sc te pregunta por segunda, tercera y  cuarta vez 

obteniéndose idéntico resultado.
Son inútiles cuantos esfuerzos se realizan para

2 0 0 .0 0 0  acciones p re feren tes  do 
500 pesetas, am ortizab les en 
tre in ta  años, interés 6  p o r  1 0 0 .

86.000 acciones ordinarias, á 500 
p eseta s .........................................  43.000.000

1 0 0 .0 0 0 .0 0 0

1 quo
cobrado 3.000 reales, qi

. favor?

que
lo había pedido á

T o ta l.. 143.000.000

E L  - TRUST» DE LOS AZÚCARES

Después del estreno los  m aestros P in i y  
M erignac, p o r  cuya in ic iativa  so había orga­
nizado la función á beneficio  d e  la  Asociación 
ile  la  Prensa, lucieron academia do esgrim a 
do florete  durante la rgo  rato, entusiasmando 
a l  púb lico con la  finura y  la  elegancia de su 
arte.

L a  academia, aunque m enos em ocionante 
que el match, in teresó mucho, y  los  aplau­
sos do los  espectadores fueron ínerecid i- 
simos.

LA CUESTIÓN DE LOS MARINOS
A c t i t u d  d e l  m Bü isti'O

L o s  telegram as que hem os rec ib ido  acerca 
le  la im presión que e l acuerdo del Consejo 
Suprem o do G uerra y  M arina ha causado en 
los  Departamentos; los com entarios quo en 
los  círcu los m ilitares se hacen sobre tal reso­
lución, y  e l d iverso  c riter io  eon que la m ayo­
ría  de aquel a lto  Cuerpo y  e l m in istro juzgan 
la  cuestión de la d iscip lin a  en  la  Arm ada, si­
guen dando actualidad á cuanto so reliare 
á los  m arinos y  á la  actitud del Sr. Sánchez 
de Toca.

Los  que simpatizan con e l p roceder del g e ­
neral M orgado, hallando natural y  den tro  do 
Sa d iscip lina la  protesta do siete capitanos do 
puerto porque 110  se les  ha respetado c l dis­
fru te do beneficios dospropordpnados, re ­
cuerdan e l art. 204 del C ód igo p“j ia !  d é la  
t'iarinn do guerra, que dice;

CA1SH0 DEL MONOPOLIO
N o  será una novedad para industriales y 

com erciantes la noticia  do la  constitución de 
una Sociedad ó  trust cuyo ob je to  es acaparar 
a rtícu lo de tanta im portancia para e l consu­
m o com o os c l azúcar; p ero  s í lo  será para ol 
público, ajeno en su m ayoría  á oste gén ero  de 
asuntos, p o r  m ás que sea e l p rim ero  en tocar 
sus consecuencias.

Y  c l negocio quo ahora se p royecta  va le, en 
verdad, la  pena de quo lo  conozcan á fondo 
cuantos se interesen p or  e l bienestar del 
país.

Y a  e l n om bre  d e  trust dice p o r  sí so lo  lo  
bastante á cuantos han tocado las consecuen­
cias del acaparam iento de un artícu lo cual­
quiera; consecuencias que, si alcanzan á la  
industria y  a l com ercio, que han de luchar 
desventajosam ente con poderosos Sindicatos 
y  van de cabeza á la  ruina, con tribuyen  á ha­
c e r  más cara y  d ifíc il la v ida , harto penosa 
ya, de las clases más numerosas de la  socie­
dad, que son las trabajadoras, sobre todo 
cuando aquel artícu lo es do p rim era  necesi­
dad. Pues bien; de lo  que se trata ahora cs de 
un trust qu o  afecta al azúcar, y  que está bas­
tante adelantado en su constitución, pues son 
ya conocidos sus bases ó  estatutos. Éste trust 
lle v a  p o r  nom bro Sociedad General Azucarera  
Española; cuenta entre sus ind ividuos perso­
nalidades, no todas de gran  re lie v e  financie­
ro , pero , p o r  lo  que se d ice, sí de alguna re ­
presentación socia l— razón csta ú ltim a bas­
tante poderosa para justificar lo s  tem ores 
que han com enzado á cundir en tre lá  gente 
p rev isora .—V estos tem ores no  son  otros sino 
los  de que vam os cam ino de un nuevo m ono­
p o lio  com o o l do los  tabacos, cerilla s  y  tan­
tos otros com o pesan sobre esto pobre  país.

Darem os una idea d e  tan g ra ve  asunto, para 
deducir de e lla  lo s  rum bos hacia quo sc 011- 
camijna y  dar la  vo z  d e  alerta á productores 
y  consumidores.

E l exceso de producción en e l azúcar, p e li­
g ro  ya  señalado hace bastante tiem po p or  
uno de los  periód icos de m ás circu lación de 
España, y  acarreado, sin duda alguna, p o r  el 
afán d e  estab lecer fábricas de este artículo, 
sin parar m ientes ni en la situación topográ­
fica ni en aquellos e lem entos do maquinaria 
y  cap ita l quo requ iero oste lin a je  de produc­
ción, tenía que or ig in ar á la corta  ó  á la la r­
ga una cris is engendrada p or  aquol exceso, 
crisis que só lo  pod ían  a fron tar los  quo hubie­
sen fundado sus cálcu los en lo  indispensable

«ara la  existencia de aquellos Centros fa- 
riles.
D e ah í ten ía que surgir e l m alestar do los 

que luchaban con reducidos m edios, m alestar 
fác ilm en te rem ed iab le  todavía, puesto que 
p or  una parte la  helada dcl año anterior, por 
otra la  dism inución do cu ltivo  en la rem o la ­
cha, h ic ieron  que so balanceara la  producción 
con e l consumo, y  más fácilm en te rem ediab le 
si, llevados  los productores do un buon de­
seo, llegárase á un acuerdo beneficioso para 
todos y  que podría fundarse e íi regu larizar 
paulatinam ente la producción.

P e ro  le jo s  de ser así, surgió en algunos la 
idea dc un Sindicato, idea que 1 1 0  tardó en 
h a lla r poderosos patrocinadores; y  com o ella  
ten ía e l p receden te do otras tantas que pasa­
ron  de la es fera  privada á la o fic ia l, fa vore ­
ciendo una fa ta l tendencia de l F isco  español, 
p rosperó eom o no podía menos, dando lugar 
á los  trabajos para la fundación de la Sociedad 
General Azucarera Española ó, cn otros térm i­
nos, dcl trust azucarero, acaparam iento del 
negocio y-exp lotación  d e l m ism o en grande 
escala.

Y a  verem os cóm o se p ropone rea liza rlo  la 
citada Com pañía y  la  baso cn que funda sus 
cálculos. Mas p or  ahora fijém on os cn los  tres 
aspectos quo o frece  e l negocio, que son: para 
la industria y  e l com ercio, para e l Sindicato 
y  e l G ob ierno y, p o r  ú ltim o, para e l público 
en genera l, ó  sea para el consumidor.

E l acaparam iento ó  m onopolio  de una in ­
dustria, cualqu iera que ééta sea, no só lo  afec­
ta la  v ida com ercia l que esta industria o r ig i­
na, sino que al m atar la libertad, mata la 
com petencia, destruye con e l estímulo todo 
progreso, y  en cam bio de ja  la  puerta abierta 
á todo gén ero  de abusos p or  la seguridad que 
d e  co loca r sus productos tienen los  acapara­
dores. Es decir, la libertad, la  com petencia 
engendran e l florecim ien to de una industria; 
el m onopolio , su estancam iento, la  rutina, la 
depreciación  en el género, y  p o r  un contra­
sentido, aunque en e l fon do  p or  razón m uy 
lógica, c l encarecim iento del producto.

P o r  o tra  parte, los  m onopolios  rom pen  el 
nudo de relación  entre productores, com er­
ciantes y  consum idores, on beneficio exclusi 
vo  do entidades bien poco  cuidadosas de 
cnanto no afecte á sus prop ios intereses, que 
á e l lo  se pyesta la  seguridad de pingües ren ­
dim ientos. Y  si se considera lo  quo ocurre 
con los  m onopolios  hoy existentes, ¿cóm o 110  

habrían de tobarse los  e fectos de l azucarero 
on m ateria tan indispensable para la alim en­
tación y  cuyo consumo crece do día en día?

P e ro  hay o tro  negocio cn e l fondo del trust 
qu e con vien e pon er en c laro . Pa ra  su consti­
tución
r ir  las 74 fabricas que 
tran cu él, m ediante pago en e fec tivo  do 15 
p or  1 0 0  sobre e l va lo r  dado á cada una (v a lo r

Esta suma, más 27.000.000 dc posetas p ro ­
cedentes de la  m itad dc la em isión de 1 2 0 .0 0 0  

ob ligaciones am ortizab les en trein ta  anos, sc 
destinan á la  adquisición d e  las actuales fá­
bricas y  terrenos.

Los 27.000.000 de pesetas restantes de la 
o tra  m itad  de ob ligaciones, serían e l rem a­
nente para  funcionar la  re ferida  Sociedad.

Resulta, pues,‘ que anualm ento so han do 
pagar:

resetas.

P o r  am ortización 6 .6 6 6  acciones
pref. á  500 pesetas—   ............

P o r  am ortización 4.000 ob liga ­
ciones á 500 pesetas .

In tereses 6  p o r  100 á 200.000 ac­
ciones preferen tes de 500 pe­
setas..............................................

In tereses 5 p o r  100 á 120.000 ob li­
gaciones á 500 pesetas..............

Gastos posib les ...............................

Tota l.

L o s  productos pueden ser com o sigue, su­
pon iendo una regu laridad  cn la fabricación 
que no los  m erm ara.

Coste de 80.000 toneladas netas 
de azúcar, quo se propone fa­
brica r e l trust á 6 0 0  pesetas to­
nelada (coste actual)..................

Im puesto dc l G ob ierno á 250 pe­
setas tone lada  .....................

Coste total...............
L a  ven ta  de 80.000 toneladas a l 

prec io  de h oy  (ya crec ido ) p e ­
setas 1.050 tonelada...................

D ife ren c ia   ..........................
Descuento p. p ..............................

Líquido. . ■ •

Com o se ve , no  hay beneficios repartib les 
para  e l accionista ord inario, de 110  aumentar­
se considerablem ente e l p rec io  de l azúcar. E l 
trust funda sus cálculos, hoy p o r  hoy, 0 1 1 1.150 
pesetas tonelada, lo  que h a de  ocasionar un au­
m ento de 1 0 0  pesetas en o l prec io  de la  tonela­
da. Yaunque se d iga que cada año dism inuyen 
las ob ligac iones á pagar,com pensado está con 
lo  que ex ige  la reparación del m ateria l, que 
algunas fábricas tienen en m al estado y  el 
entreten im iento de todas. P e ro  todavía hay 
en los  estatutos un p árra fo  que señala de 
m odo b ien  m arcado e l p e lig ro  que anuncia­
mos en las prim eras líneas do este artículo; 
es decir, la  tendencia a l m onopolio. Esto pá ­
r ra fo  se re fiere  á las atribuciones d e l Conse­
jo  de adm inistración, quo alcanzarán á Con- 
certar, adm inistrar, recaudar ú a r r e n d a r  a l  
E stado , provincias ó Municipios, toda clase de 
contribuciones ó impuestos que se relacionen con 
la  industria azucarera, y ceder ó ejecutar los 
contratos que á  este objeto celebre. Véase por 
aquí cuáles son las tendencias dc la  nueva 
Sociedad.

E l p e lig ro  quo hoy  amenaza á la  industria 
azucarera 110  es, por lo  m ism o, otro  quo e l de 
un m onopolio; e l rece lo  de com erciantes é 
industriales, no la lucha eon entidades ban- 
oarias más ó  m enos im portantes, sino la in ­
tervención  m ás ó  m enos le jan a  del Gobierno 
cn esto asunto, las gestiones quo para e llo  so 
hagan a l am paro de la po lítica  ó  do las in ­
fluencias personales, y , sobre todo, la  hala­
gadora proposición  de 1111 in grése  para el T e ­
soro, ingreso en rea lidad ficticio , puesto quo 
todo lo  que em pobrece y  arru ina  á ia  indus­
tria, á la corta ó  á lá  larga  afecta á la vida 
económ ica de la  nación. Prepárense, pues, 
industriales y  com erciantes para la lucha, que 
tan v ivam en te les  afecta p o r  ser c l azúcar 
p rim era  m ateria para muchos, y  no lo  m ire 
eon ind iferencia  e l país, pues e l azúcar ha 
llegado á ser artícu lo de p rim era  necesidad, 
artícu lo que 110  sólo pasaría á serlo  do lujo, 
sino quo adolecería de todos los  defectos que 
engendran los  m onopolios; esto es, ser ca ro  y 
ser malo.

Y  no  es la  cuestión tan baladí para que sc 
m iro  con indiferencia.

no
Rivera para declarar en sú 

Bautista.—He dicho qué no declaro natía.
El presidente se esfuerza en vanó para arrancar­

le  algunas palabras.
Bautista es un -vivo, á quien los aires del penal de 

Ocaíia le lian sentado á maravilla, regenerándole 
hasta el punto de darle bríos para casi hacor escar­
nio de la majestad de la justicia.

So renuncia á obtener más del procesado, y  des­
pués de ordenar que cftnsíe en acta lo sucedido, de-

ñ n t o n i o  M a r t í n e z •
A  preguntas del fiscal manifiesta que nunca ha 

estado procesado ni preso;que es zapatero de oficio, 
y  que nunca lia sido complicado en negocios suma­
riales .

Se reclama por el fiscal la lectura de unas d ili­
gencias del sumario, en las que consta que está en 
la cárcel pendiente de procoso por robo y  tenen­
cias útiles para el robo.

Asiente Martínez, explicando sus anteriores pa­
labras.

Dice que no conoce á Patricio y  sí á Bautista, 
con quien entabló relaciones on la taberna de La 
Estufa, estando con un compadro suyo,

Niega rotundamente tener participación en ci 
hecho do autos.

—Solo sé que se me ha pedido dinero varias ve­
ces, y  que cuando me negué á darlo, sc me amena­
zó con no sé qué calam idades. Lo cierto es que mo veo 
envuelto on crimen quo no he cometido.

So lo leo una carta, que dice no es suya, asi como 
otra, á que también se da lectura.

Manifiesta que cuando se cometió el crimen se 
encontraba herido, y  quo por esa razón no pudo 
tomar parte en el Hecho.

Insisto cn quo nunca mantuvo relaciones con 
Patricio Rivera, acusado como autor principál.

Añade que Leandro Bautista le amenazó con de­
nunciarle al juez si no entregaba 1.0 0 0  pesetas, 

—listo ocurrió el año 1901.
Defensa de Patricio.—¿Estaba usted entonces 

proso por cl crimen de Carabanchel?
procesado.!-», señor; por haber escrito unaseo- 

, pías relatando el suceso.
P a t a l e e n  R e v e j a  

Conoce desde hace muchos años á Leandro Bau­
tista.

Háce relación dc cuanto 1c pasó desde que fué 
preso en Jetafe.

Vuelvo á hablar de las maniobras dcl aprove­
chado Bautista, que le propuso arreglar el asunto 
mediante la entrega dc 6.000 reales.

—Yo me negué porquo 110 tenía culpa ninguna 
y  porque me había costado mucho trabajo llegar á 
adquirir una casita, una yunta de bueyes y  una

A l fin cedí, pues me aseguró que con su declara­
ción quedaba libre.

H ice un recibo. Nunca fui al pueblo de Caraban­
chel, y  hada, sé, señor, de ío queso me imputa.

Patrk O 8 expresa en términos que revelan sin­
ceridad.

Ovéi *Jnih aumentan las dudas que en un princi- 
¡ piona r a l »  sentir este Complicado proceso.

fca s «* «;a r io  procede á la lectura del recibo á 
j qne se nos;iré Patricio, que resulta ser un doeu- 

2 0 .0 0 0 .0 0 0  | uiení, *  «1 -opósito para enmarañar más el asunto.
Ap i que Rivera so desprende de 2.400 reales 

para Bautista, cantidad interceptada por las auto­
ridades. Algunos borrones imposibilitan la lectura 
de palabras que deben ser importantes.

d e t a l l e s  i g u e  i n t e r e s a n  
Despréndese do lo  que v a  diciendo Patricio 

amargos licchós.
Nuestro sistema penitenciario rutinario, anti­

científico, malo, haee dc los desventurados que cacn 
bajo la acción dolos Tribunales seres imposibles 
para la reform?.

Cuánta comó en esas combinaciones con Lean­
dro, ayudado por cl carcelero, pudo recib ir dinero 
de su mujer y  entregarlo en parte á Bautista.

—Una vez, en una cajilla de cigarros, me manda­
ban veinte duros. Por cierto que se fumó el carce­
lero los cigarras f  no aparecieron los cuartos.

cuente én c l presidio inventar denuncias para 
conseguir los penados ó dinero ó abandonar por 
unos días el establecimiento.

Se renuncia por las partes al resto de la prueba.
E l fiscal retira la acusación.
En su consecuencia, acuerda e l Tribunal de Dc- 

rccho'—visto que ninguno de los presentes «¡jorco 
la acción pública—ol sobreseimiento, disponiendo 
que Leandro vuelva al penal de donde procede, y 
que Martínez y  R ivera sean puestos en libertad.

¿ Q u i é n  m a t ó  á  C a m p o s ?
Ho aquí una cuestión no esclarecida, un punto 

que permanecerá acaso por siempre en e l mis­
terio.

En e l curso de esta crónica hemos consignado 
más de una vez que no aparecía por ninguna par­
te la culpabilidad de los procesados. Por eso al es­
cuchar las palabras dol representante dc la ley, 
hemos sentido la satisfación quo produce el en­
contrarse con un criterio gemelo del propio.

Sin dar cxcosiva importancia al proceso, anun­
ciamos ayer que durante la vista sucederían cosas 
curiosas. No alcanzando nuestra previsión hasta 
donde los hechos han llegado, accidentes ha habi­
do que se prestan á comentarios sabrosos.

Desfilaron por delante dol Tribunal varios pe­
nados; otro ocupaba e l banquillo... Todos, al pre­
sentarse eon sus pardos uniformes, esposadas las 
manos, llevando impresas en los rostros huellas 
inequívocas del desparpajo, de la falta de pudor 
que es patrimonio do cuantos llevan grabada la 
marca infamante do la condena, íios han revolado 
detalles dé una vida horrible, vida de prostitución 
moral, en la que se pierde hasta e l más insignifi­
cante rastro de vergüenza.

¡Continúan siendo nuestros establecimientos de 
reclusión centros de l crimen, lugares á propósito 
para generar delitos!... ¿Cuándo arribarán á sor las 
ansiadas Escuelas do reforma?

Y  para conclusión: Vicento Campos muerto; sus 
matadores ignorados, y  las diligencias judiciales 
por segunda vez archivadas.

¡S u u m  cuiqw c! ¿Dónde estás?
E l  A lg u ac il  V ale n zü e la

xIa. BOLS-A.

E l v iernes próx im o llova rá  e l marqués delI 
V ad illo  á la  firm a do S. M. un decreto do ver-S 
dadera im portancia sobre Obras públicas. ■ 

***
Mañana, p o r  la tardo, so reunirán los  m i i 

n istros cn Coiisejo, presid idos p o r  e l Sr. Sil- 1 
vela .

E l quo debía verificarse e l jueves en Pala íj 
eio 110  so ce leb rará  hasta e l v iernes, á causal 
de la  festiv idad  dol p rim ero  do los  días c i-1 
tados. "i

L a  reunión de m añana dcdicaráse especial:) 
menso al estudio de los presupuestos par-' 
eialos.

Los  Sres. Sánchez de Toca  y  gen era l L ina­
res  no han u ltim ado lo s  do sus respectivos

i
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4 FOR 100 TERPETÜO INTERIOR
Fin  com ento    . . . . . .
F in  próxim o............................................

A l contado.
Serio F  dc 50.G0D ptas. nom inales.. .  

„  E  de 25.000 „
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C  1
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”  G y  I I  de 100 y  200 nom inales..........

En d iferentes --- - - -

5 POR 100 AH0RTIZ4BI.E 
Serio F  de 60.000 pt»3. nom inales...

48.0001000 I
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84.000.000
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¡ion  propónense sus organizadores adqui- 
1 las 74 fábricas quo voluntariam ente en-

„  E  ;
D  de 1-2.500 

„  C  do
„  B do
„  a  do 500 ;;

En diferentes serios.................................

Carpetas p rov is ion a les ...........................
Serie F  So D0.000 pías, nom ina les .. . .

„  E  d e --------
„  D  do
„  C de

B do
„  a  do 500 ;; ;;

En diferen tes series............................- . . .

BANCOS, SOCIEDADES Y OTROS VAT.ORE3
Cédulas hipotecarias al *5 por 100...........

,, „  al 4 por 100............
Acciones del Banco do España.. ____ . . .
Id em  do  la Compafiía A . de Tabacos.. . .
Id em  del Banco H ipo tecario .. ...............
Idem  del Banco de Castilla .. .................
Idem  del Banco H ispanoam ericano... . . ,
Banco Hispanocolonial............. ..
Sociedad eléctrica do C|iamber¡...............
Id em  id. íd. obligaciones........................
Ferrocarriles Norto de España.................
Id em  obligaciones de Valladolid  á Ariza.
Idem  Oeste, -2.n serio, p r iv ilegiada ..........
Idem  San Julián de Musques, acciones..
Idem  acciones de M . Z . v  A ......................
Idem  íd. 3.“......................................
Compañía española de Gas aerógeno.. . .  
Id em  Unión dc E xp lo s ivo s ,. . . . . . .
Obligaciones Diputación p rov in c ia l..

AYUNTAMIENTO PE MADRID
Obligaciones do 500 posetas......................
Id em  do Erlanger y  C.“ .............................
Idem por resultas.......................................
Id em  por expropiaciones en o l in terior..
Idem íd. en cl ensancho.....................
Electricidad M ediodía do M adrid .. .
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departam entos, y  p o r  esta razón 110  los llovaJ 
rán  a l Consejo.

Entro la  gente po lítica  aum enta la expecta­
ción p o r  lo  que pueda suceder en el Consejo 
de mañana, atribuyéndose ú los Sres. V illa-' 
ve rd e  y  Sánchez do T oca  resueltas actitudes’ 
que acaso p lantearán algún con flicto m iniste­
r ia l im portauto.

* J

l l o y  han con ferenciado Separadamente con ■ 
e l m in istro de Instrucción los rectores d o 1 
Barcelona y  Valencia, y  e l decano dc la K a-¡ 
cuitad de M edicina de Madrid.

L o s  Sres. Rodríguez, Méndez y  Candela han 
dado cuenta al m in istro de la actitud do los 
estudiantes de una y  o tra  U n iversidad, y  han 
em itido su parecer respecto do las pretonsio. 
nes de los  m ismos. /

* 1 >
E l decano de la Facultad de Medicina de 

M adrid, Sr. Calleja, lia v is itado a l presidente' 
dcl Consejo para darlo  cuenta de la term ina - 1 
ción d e l con flicto que plantearon los a lu m n o » 
de la  citada Facultad. "

E 11 los Centros ofio ialos so ha negado la 
autenticidad al ru m or do haber presentado 
la d im isión del cargo  d e  presidente del Con­
sejo  Suprem o do G uerra y  M arina e l general! 
Despujols. )

D O N  F R A N C iS C O  M O N C A S I

POR TELÉGRAFO j

t a r a g o z a  17 (3,50 t.) . 
H a llán dose conversando con  unos amigos 1 

acaba do fa llecer repentinam ente e l senador] 
je fe  de l partido lib era l, I). F rancisco Mon-j 
casi. •/

Su m uerte ha producido p ro fundo sentiJ 
m iento.— 3fencheta.

i ' S & T Ü & i ñ S
1 .a esposa do nuestro muy querido amigo el di 

pillado liberal D.Juan Ortueta, ha dado á luz u 
niño esta madrugada, eon toda felicidad. 1

Entre las humoradas que los estudiantes han te-i 
nido estos días figura una suscripción iniciada por; 
los de Valencia con objeto de regalar al goberna­
dor <lo aquella provincia un billete, s í »  opción á) 
tuella, para ven ir á la corté. j

En los primeros momentos produjo la suscrip-, 
eión 42,66 pesetas.

El Manifiesto firmado por los estudiantes de la, 
Facultad dc Medicina dc Valencia ha sido denun-i 
ciado por el fiscal de aquella Audiencia. j

La Sociedad Odontológica Española celebrará se-, 
sión el viernes 20, á las nueve do la noche, en su 
local, Montera, 2 2 , bajos, para continuar la discu 
sión do la Memoria dol Sr. Subirana. 1

D I A R IO  D E  UN CURIAL

CR8MEM CASI OLVIDADO
Por fln ha comenzado esta tarde la vista dcl pro­

ceso instruido con ocasión do la muerte dc Viconto 
Ramos, ocurrida e l año de 1901 cn una era de Ca- 
rabanchcl Bajo. -

E l procesado Leandro Bautista, que «ataba on 
Ocaña, llegó esta maiiana á Madrid.

A la una y  media constituyóse cl Tribunal.
Presido cl Sr. Loaisa, con los magistrados de la 

Sección cnarta.
Ocupa cl baneo del Ministerio público«1 aboga­

do fiscal Sr. Catalá, y  los de las defensas los seno- 
ros Pérez y  García Lujan, on nombre do Patríelo 
Rivera; Morfina, por Antonio Martínez,y Villaiso- 
to, en representación de Leandro Bautista.

C o m i e n z a  e l  a o t o
Después do prestar juramento los individuos del 

Tribunal de lieche, entran en la Sala los proce­
sados,

Estos son: Patricio Rivera, Antonio MartíncE y  
Leandro Bautista. E l último estaba cumpliendo 
condena on Ocaíia por delito dc robo.

U n  i n c i d e n t e
Sc levanta Baut ¡sta—todo el tipo del presidario— 

y  después de responder á las preguntas generales 
de la ley que le d irige cl presidente, dico que no 
«stá conforme eon que le delienda d  abogado señor 
V i Haití<7to.

Esto hace presente ó la Sala ln situación en que 
se encuentra.

—Seficr—exclama,-^-sin la confianza üd  clieirte, 
no puedo dignamente continuar eh esfo puesto.

P ido al 'Tribunal quo resuelva en justicia.
K1 defensor de Patricio, Sr. Pérez y  García Lu- 

ján, se opone á la pretensión dél procesado, per 
extemporánea y  conducente 6 dnr largas a! asunto, 
que cs dc lo quo se trata.

Manifiéstase de acuerdo con esta defensa, -el 
fiscal

Luego cl juez quitó á mi mujer 1.600 reales.
...Un lío horroroso de reales, pesetas y  duros; 

juez, carcelero, presos y  etc., que no hay forma dc 
entender,-por más cuidado quo cn ctló se ponga.

Siguo e l embrollo. . .
La declaración continúa descubriendo detalles 

de la vida do presidio,' cn cl quo más se piensa cn 
causar nuevos males á la sociedad, que en vo lver á 
ella modificado.

Rivera da cuenta do escenas que on Ocaña pasa­
ron entro él y  Bautista, negando que éste le  ame­
nazara.

—Por miedo á pleitos marché á Ocaña, entré en 
tratos con Leandro, con otros penados y  con un vo­
ceador, y aboné algunas cantidades dc las que se me 
pedían.

Acuerda e l Tribunal un careo entre los procesa­
dos Leandro y  Patricio.

El primero habla de una carta escrita por la 
amiga de Patricio, en la que so le trata como á 
hermano y  sc le dice que le esperará cn la estación 
Cuando llegue á Madrid con la merienda.

Niega Patricio quo sean auténticas las cartas.
P r u e b a  t e s t i f i c a l  

Comparece en primer término Paulino Sánchez, 
penado dc Ocaña, que declara haber escrito varias 
cartas, cn nombro, de Leandro y  dirigidas á Anto­
nio Martínez, pidiéndole dinero, so pena do de­
nunciarlo por lo que é l sabia

Mo recuerda otros extremos de bu declaración 
en ol sumario.

Declara luego Gumersindo Alojo Muñoz, también 
penado en Ocaña, á quien renuncia el fiscal, por 
no ser el reclamado ó haber confusión en el nom­
bre.

Sigue Pascual Amo García, asimismo recluso en 
Ocáña, el voceador del penal. L leva en el brazo de­
recho un distintivo verde.

Refiere que recibió veinte duros do Patrieio 
para Leandro; pero qué ésto no los quiso y  quo so 
los devolvió á su dueño.

Desconoce el crimen de Carabanchel, cuya vista 
se está celebrando.

José María Cbarenaro, otro penado, dice quo ni 
sabe de la muerte de Campos, n id o  la interven­
ción de Bautista, ni conoceá Rivera.

Afirma que en oí penal era público que Patricio 
Rivera no tenía culpa cn la muerte do Vicente 
Campos.

Eusebio Goy, Tomás Abad y  José Uranseca, pe­
nados, no declaran por renunciar á ello ol fiscal y  
las defensas.

E l presidente ordena que se envíe á la Cárcel á 
los presidiarios sin esperar al final de la sesión.

Clemente Gamella reproduce lo que entre él y 
Patricio pasó en la Cárcel de Jetafe, que carece de 
interés.

Y  á estas alturas, los responsables del crimen Sin 
aparecer y  cl hecho sin salir de las sombras. 

S eb a s tiá n  D iez
Es uno ío  los primeramente procesados por este 

asunto y  puesto en libertad por haber retirado ol 
fiscal la acusación.

El acusador renuncia á preguntarle.
L a  defensa do Antonio Martínez interroga al tes­

tigo obligándole á narrar lo que hizo en ía noche 
del 11 do Agosto de i «95.

El interrogatorio cs hábil. ¡Lástima que no haya 
tenido consecuencias! Porque entendemos que ile 
las manifestaciones de Diez podían desprenderse 
cosas muy interesantes.

Acusador y defensor renuncian á la declaración 
de Andrés Navarro, ex procesado cn compañía dol 
anterior compareciente.

Miguel Ordóñez Lópoz, amo dcl muerto, mani­
fiesta quo tuvo noticia del -crimen, pero que des­
conoce cómo y  por quién se realizó.

Mariano Cartón estuvo la noche de autos en una 
taberna en Carabanchel.

Tampoco sabe nada; sólo dice que extendió un 
recibo de participación de loteriii. por m ego de 
Polonia Adiado, á favor de Vicento Campos.

Sn testimonio aportó tonta lu í como los ante­
riores.

Demetrio Muñoz, Cuenta algo por referencia. Oyó 
decir á Dolores CulHl la que presenció nna riña en 
la era donde se halló el cadáver dc Vicente, y  quo. 
unn decía á otro de los que disputaban:

'Sebastián, róbame; pero nomo mates,*
Julián López, empleado en cl penal de Ocaíta, 

tiene únicamente noticia dc que se entregó un bi­
llete de 100 pesetas á Leandro.

A  preguntas del presidente declara queesfre-.

Nortes.. . . .
A lican tes .. . . .

BOLSA DE BARCELONA
De nuestro servicio particular.— Barcolona 17 (11,50 i ) — 

In terio r, Am ortizable, 00-00.—N ortes , M -5U .--A li­
cantes, 97-00.-—Orenses, 32-30.

BOLSA DE BILBAO . I
De nuestro servicio pa rticu la r.--Bilbao 17 (12,50 t . ) - I t i t e -

ÍAU Tn nn A 1.1 nn «<% r» ____  .'<1 ni

u»v.—m . u w u u  u Durango. (segunda
serie), 000.—Obras puerto Uilhao (segunda s e ñ o ), 00. 
— Unión m inera, 111-00.—Baneo V itoriano, 000. Compañía 
H idráu lica Fresser, 75.—Id em  Seguros N orte , 00.— Idom 
Bilbaína Navegación 00.—Sociedad A lhen ievor, 00.— ’  * 
--------------- “    hAlm agrera, 00.— Idem  V izcaya, 00-00.— A ltos  hornos, 
—Ferrocarril Santander-Bilbao (prim era serie), 00.- Idem  
Bílbao-Portuualete (prim era sorie), 000.—Centro Indu s­
tria l G ijonés, 00. -Ayuntam iento B ilb ao , 00-00. -Tran­
v ía  B i l b a o  á D u r a n g o ,  00-00. — Banco Ilipotocario , 
000-00.— Banco H ispano, 000.—Sociedad m inora ln ín -!^ sa - 
ca, 00. -Feirocarri 1 Durango ¡1 Zum árrasa, 00-00.—Idem  As­
turias, Galicia y  L eón  (prim era serie), 00-00.—Idem  Kl- 
go ibar á San Sebastián, 00-00.—L a  P o la r, 000.— Aurora, 00- 

¿3-90.—Libras, 33-69.
BOLSA DE PARÍS 

i dc. I .  Lucchcai.--P a r ls iT  (8,47 t.)-E x terio r, 02-07. 
— 3 por 100 francés, 99-52.--5 por 100 ita liano, 000. -A r ­
gentino 1890, 77-45. -Brasil, 4 por 108, 80-35.—BürtngUéS, 
32-45.—Turco C ., 00-00.—K io tin to , 1.32(1.—Nortes , B3J.-J 
Alicantes, 34K.— Andaluces, 205.—Tabacos filip inos, 717.— 
M etropolitano, 037. -Brasil, 5 por 100,91-75. -Cbaiterod , 
80.- D e  Beers, 5-13.- E a s t  K aod ,209 .~G edu ld ,2 07 .- íio tr z , 
000.—GoM Hels, 201. - I !a n d fo n te in , 81.—Rand-Minea, 2 U>. 
Robinson, 275.— «a la g o ,  227.

~ P O L I T I C A
Besf&e’m a o S ó t » .

E l Com ité d irec tivo  de l partido lib era l, so 
reúne csta tarde, á las seis y  m edia, en casa 
del m arqués dó la V ega  do A rm ijo .

A  la reunión asisten los  diputados lib era les  
p o r  Madrid’, porquo cn e lla  se ha do tratar 
p rin cipa lm en te de los  candidatos quo e l par­
tido presentará en la  p róx im a lucha para  d i­
putados á Cortes p o r  esta capital.

Estos quedarán dosignados m uy pronto, 
aun cuando osto no corro  gran  prisa, en vista 
de l ato lladoro  0 11 que e l G ob ierno so encuen­
tra  para la publicación  d e l decreto  de d isolu ­
ción do éstas y  convocatoria  do las p róx im as 
Cortos.

L o s  s u c e s o s
^

Sereno y  com adrón.—No vale hacor cuchufie- 
as á costa dc los serenos, ui decir para mortifici r«- 

los aquello de
E l sereno demi calle 

no puede cantar las dos 
porque tiene la voe brottea, etc. >

Sin necesidad de cantar, un estimable sereno ha 
prestado, á las dos precisamente, un servicio im­
portante, más importante que el dc conducir seño- 
ritos á la Delegación.

Como no cs frecuento hallar especialidades en 
ningún oficio, un hombre puede saber algo dc todo. 
Y  la lanza y  cl farol no estorban los conocimientos. 1

Claro que e l farol y  la lanza no son los instru­
mentos más adecuados para ejercer cl cargo de co­
madrón; pero cl hábito no haee al monje.' 1

T conste que, según los inteligentes, no es grano 
do. anís eso de recibir á una criatura en e l momeo-' 
to de ven ir al mundo- ;

Porque si bien es cosa averiguada que cl ombli­
go humano no sirve para maldita la  cosa, lo cierto 
os que atar un ombligo es-asunto grave. i

Y  cn eso estriba la labor'principal de un coma-, 
drón quo sepa, no lo  que trae entre manos, sino lo 
quó tiene en sus manos on el momento crítico...

Con toda la serenidad que debo tener quien des­
empeña la plaza de sereno, contemplaba el que 
presta sus servicios por las inmediaciones del 
tro Apolo á dos mujeres que caminaban 
mente.

De pronto, á una de ellas so “le ocurrió» dar á 
luz, ocurrencia muy natural euatnlo se llega al no­
veno mes dcl embarazo... Y  allí.nobre el santo sue­
lo..., sucedió lo quo tenía que suceder.

El sereno hizo las funciones dc comadrón, con| 
toda felicidad. No era, según dicen, la primera vezi 
que ol hombre se veía en tales trances.

Keliérose que en los momentos de mayor apuro, 
un vecino, ignorando lo quo ocurría, llamaba con¡ 
impaciencia al seréno'para quo te abriese la pucr-¡ 
ta de la. casa.

Y o l  apreciablo funcionario replicó tranquila-, 
mente: ,

—Mientras no sc abra esta puerta, n > abro nin­
guna esta noche.

Afortunadamente, 110 tardó on .llegar -ni viaje­
ro». Cumplió el improvisado comadrón aquel de-, 
bar dc humanidad, y  la mivjwr fué <fe?ptió-, Condu­
cida á la Casa de Socorro por dos guardias.

Va puede anunciarse el buen hombro, quo aquí; 
osperidad está etvol anunció. Véase la Scjo rn ia : ! 

a ! a i r e

*
* *

A  posar d e  lo  que persistentem ente se ba 
ven ido d iciendo, parece cosa ya resuelta que 
los  canalejistas han desistido de presentar 
candidato en  las p róx im as  elecciones.

Según nos dicen, p o r  prov idencia  de ! g o ­
bernador c iv il de Lu go  focha 12 dol actuial, 
cs decir, en pleno período e lectora l, ha s id o ' 
suspendido en su cargo  o l a lcaldo de Riba-- 
deo.

¿Es esto s inceridad electora l?
*

H an llegado hoy de Valencia  lo s  S íes. C a­
labuig, Prast. y  Despujols, con encargo del 
m arqués de M ontortal do defen der al g ob er­
nador do aquella  p rov in c ia , Sr. Martos, on su 
desastrosa conducta con m otivo  de lo s  sece­
sos escolares.

Contra los  testim onios de osos sofiores pue­
de o frecerse al G ob iern o  o tro  m ás autoriza­
do, e l dol rec to r  do la  U n iversidad, Sr. Can­
dela, quo tam bién ha llega do  á Madrid, se­
gún so dice para p ed ir  reparación de lo s  a tro ­
pe llos  com etidos.

En los C írcu los p o líticos  se acentúa e l p e ­
sim ism o respecto á la situación con servado­
ra, hasta e l ex trem o d c  haberse llega do  á 
apostar on algún c írcu lo  po lítico , no ya res­
pecto á  una crisis parcia l, s ino total, en tre­
v ien do  la  posib ilidad  do que c l Sr. V illaverde , 
fuese encargado de la fo rm ación  do M iniste­
r io  antee d e l p e r íodo  electora l.

P robab lem en te  sera "nom brado en osta se­
mana je fe  do Estado m ayor de la  Escuadra 
d e  instrucción, e l capitán de n av io  Sr. Enlate,

ano de Tal. Sereno y  comádrte 
libro.

U n  pescadero pescado.—En oeSo,Madrid se vn 
cada cosa que. lira doespilüaa.

Figúrense ‘wtedos que un pegaailero, llamado. 
José'Pérez, t u v o > a  Mala ocurtvr.cht desaíir 4\ 
la calle eon una cartera en ci-bolsillo cali teniendo I 
veinte mil posetas,

y claro, le sucedió lo quo era da esperar; que al i 
apearse de un tranvíise lo quitaron loile. , i

Después se fué el hombre á contárselo a! juez de j 
guardia, como si. éste fuera á rícmoolsarle «lo la j 
cantidad robada.

Xo que debió hacor Pérez .para ev ita rla  sustrac­
ción, cs <i('jarse el dincrito en casa.

Porque solamente á él se le OT.rrc salir con di­
nero á la calle en una capital como ésta, dondo lo i 
roban á unos los calcetines a las doco del día y  en 
plena Puerta del Sol.

L o s  eléctricos.—En la plaza dc Santa Cruz lian , 
chocailo esta mañana un tran vía y  un carro, resul- 
Jando oste último eon algunos desperfectos.

In ten to  de suicidio.—En la callo dc Bravo Hu­
rí lio, núm. 68, nn hombre ha intentado suioidareo 
disparándose un tiro.

En grave estado fué conducido á la Casa do So­
corro.

A traco .—En ol Juzgado do guardia comparado i 
esta tardo Eduardo Carro García, do oficio cofrero, 1 
domiciliado en la Ribera de Curtidores, número H, 
ectrundo interior.

Este sujeto fué víctima esta tarde dc una agre­
sión.

Pasaba á las trea por la caíto «lcl principe An- 
gU>na en compañía de un amigo y  de uua mujer, 
cuando le salieron al encuentro Podr,> M artí» P;>w- 
oe (a) E l Manolo, Pedro Pesquero Angel (a) E l Cinc 
to  y un sujeto llamado E l  C ua d rille ro , quienes lo 
golpearon y  le robaron la capa que llevaba ptiosla.

ra Emmés resultó con seis ó siete heridas levos  
en la cabeza, espaldas y  brazos.

Según dijo, estos atracadores pasan la noche cn 
la calle dei Aguila, núm. 22, principal dereen», 
casa de Podro Rey. . ,

Este Pedro Rey era ol re c to r  d e  la A c a d e m ia  do 
ladrones donde so enseñaba á pobres c r ia tu ra s  a 
robar, y  de cuyo asunio nos o c u p a m o s  ex toM a- 
mo.nte.

L-a Policía no lia detenido á  lo s  la d ro n e s .

EM EL A Y U N T A M I E N T O

P o l i c í a  u rb a n a  
Bajo la presidencia del ul<-.aldo,s<

Pfertago, se ha reunido en el Ayur 
nvtsión de Policía urbana para conoce: 
ol-dictamen que el conceja! ponente,.--
Ka re d a c ta d o  a c e r c a  d e  la  tra n s a c c ió n  d e  l o s  p le iu w '

Ayuntamiento de Madrid



P O L ÍT IC A  I N D E P E N D I E N T E stieKo & DIARIO  UNIVERSAL Una peseta  a l m e s  en
E D I C I O N  D E  L A  N O C H E

i fio-oorai’ ión municipal tieno pendientes con 
'.'“ o.-.-u.i.ía do  Saneamiento.

Po Vi cesión d ;1 próximo viernes se nombrara 
rón isióu  espacial para que entienda on asunto 

'¡ .-uta ¡mnovwucia para el vecindario madrile- 
~ normic'do llegarse áiin  acuerdo con la citada 
¡’ nmnaflia, aparto encargarse ésta de la limpieza dc 
facapital, empleando p ira  ello el material _ apropia­
r á  los adelantos modernos, el Ayuntamiento ob- 

aria una economía de 400.000 pesotas anuales.
10 L o s  s a lv a v id a s

i?n v ista  dol desfavorable resultado obtenido por 
■nidos aparatos salvavidas quo se ensayaron ayer, 
,  Comisión técnica encargada dol estudio y  expe- 
• iencifs il»  dichos aparatos teme que las pruebas 
sucesivas quo se realicen obtendrán idéntico re-

8UEn'su consecuencia cl alcalde, llegado ese mo- 
.11011*0 pedirá su opinión á los periódicos dc Ma- 
Irid »1 objeto do quo éstos indiquen e l medio, á su 
entender más eficaz, para evitar los frecuentes 
atropellos dc los tranvías y á la voz loa abusos de
tas Empresas.

Nosotros— ayer ya lo indicábamos—continuamos 
«revendo que ol único salvavidas, por ahora, os 
im p ed ir  que los tranvías marchen á una velocidad 
superior á la que hoy llevan.

F U N C IÓ N  D E  H O N O R

Varias noticias
DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a m p lo n a  17  (2,30 t.)
La  Com pañía dram ática quo d ir ig e  e l p r i­

m er actor D. M iguel Muñoz, pondrá en escena 
esta noche L a  ju ra  en Santa Gadea, de Hartr 
zcnbusch, on honor de l g en era l gobernador 
m ilitar do N avarra  y  los  je fes  y  o fic ia les que 
guarnecen esta plaza. So asegura un llen o  
com pleto.

—  Partic ipa  c l alcalde de Sanaga haberse 
encontrado m uerto  en la  vía_pública e l vec i­
no de dicho pueb lo  Ya lon tín  Sánchez, que 
prosentaba cuatro heridas do arm a blanca, 
inortalos dc necesidad. ■*

Sospechando quo e l autor dc l crim éfr 
Francisco Sanz, que tam bién se halla herido 
de gravedad, quedó éste á disposición del 
Juzgado.

c- 1  alcalde d e  E s lova  com unica haber 
siao apedreada y  tiroteada p or  va r ios  m alhe­
chores, a casa dcl vec in o  A drián  Berrobí, 
quedando puertas y  ventanas destrozadas
com pletamente.

Penetraron  cn la casa disparando proyec­
tiles, que fueron  á parar á las habitaciones 
donde se hallaba refugiada la fa m ilia  de Be- 
r r o b i

Desconócense los  autores de la  salvajada. 
E l d ía 21 se inaugurará e l herm oso 

puente m etálico en e l pueblo de O arcastillo, 
sobro e l r ío  Aragón.

A  dicho acto ha sido invitada la  D iputación, 
c l ob ispo y  otras personalidades do varios  
pueblos de la  comarca.

D icho puente lo  construyó la  Maquinista 
T errestre  M arítim a de Barcelona.

H o y  se vorilicarán  pruebas de resistencia. 
—  L a  Cám ara de Com ercio d e  esta capi­

tal reun irá á todos los  elem entos que la  com ­
ponen, para protestar contra e l m onopolio  
d e l trust azucarero que se  proyecta.

L o s  reunidos tratarán las líneas genera les 
de la  fo rm a  en que ha de hacerse la  protesta. 
M áxim o.

ron las extraord inarias condiciones de buen 
gusto y  p erfecta  ejecución dol pianista, que 
so v ió  ob ligado á p ro lon gar la  sesión con 
a lgo  quo no estaba en e l program a.

Las  obras do quo cs com positor d ieron  alto 
rea leo  á sus condiciones dc gran  músico ins­
p irado, sentido, correcto  y  elegante.

E n tro  las d istinguidas señoras y  señoritas 
quo llenaban e l salón recordam os á las de 
M arín, M orales, Lópoz H iguera , Govantcs, 
Urzáiz, P r ie to  y  Caules, A lon so  do Celada, 
Val, Suárez Inclán , Gárate, A riza , Sotolo , Mo­
rales,Castro, LapuentCjCano, Lam pérez, Gon­
zález, Ballosteros, O rtiz y  Angu lo , A lta v iila , 
Rousseau, M arco y  P lanelles.

V E L A D A  M U S I C A L
Anoche se ve r ific ó  en e l A ten eo  e l concier­

to de l pianista com positor D. Joaquín Turina, 
artista  com pletam ente nuevo para  o l público 
dc Madrid, que ven ía  p reced ido de gran  fama.

En e l program a, quo ejecutó de una m ane­
ra b rillan te, figuraban las siguientes obras:

P rim era  p a r te .— Sonata, de Scarlatti; So­
nata 21, de Beethoven; ¡11 Neige!, de Oswald, y  
N o oe.llet.es, de Schumann.

Segunda í ’A r te .— T res  obras del m ism o e je ­
cutante: L a  danza de los Elfos, Variaciones so­
bre cantos populares y  G ran  polacca,

¡PERO ESOS GUARDIAS’

M e jo r  e s tán e n  B om b a y
M uchísim o m ejo r, porquo a llí n o  habrá un 

barrio  de l Pacifico  com o ol nuestro, dondo la 
seguridad personal os un m ito  ó  un m itón, quo 
d ijo  e l  otro .

D urante la  m adrugada últim a dos ladrones 
asaltaron e l h o te l núm. 1  de la  calle de Gra­
nada, donde v iv e  e l je fo  de reclam aciones 
d e l C orreo  Central, D . D ion isio Doblado.

Uno de lo s  randas quedóse v ig ila n d o  on la 
ca lle  de N arc iso  Sorra, m ien tras su com pa­
ñero trepaba p or  la  verja , d irig iéndose a l ga­
llin e ro  con un saco a l hom bro.

P e ro  e l nocturno é inesperado vis itante no 
contó con e l huésped, un b ra vo  p erro  do Te- 
rranova, qu e a l sentir sus pisadas, com enzó á 
d ir ig ir le  toda clase do im properios  en su ca­
n ina lengua.

Prodú jose con ta l m otivo  e l gran escándalo, 
y  e l guarda de la  finca, Loren zo  López, que se 
hallaba cn aquel m om ento fum ándoso un c i­
ga rro , a l o ir  los  ladridos del chucho, abrió  la 
ventana d e  su alcoba y  v ió  a l ladrón que, . y  G ran  polacca, y  dos ----------- --------

obras de W agner: E l fuego encantado y  la  Ca- huía p o r  c l jardín.
balgata de las Walkgrias. I — A h ora  te daré y o  ga llin itas— exclam ó Lo

L a  ovación  que so tributó a l Sr. Tu rina  cs I ren zo  para e l cu e llo  de su camisa, 
buena muestra del entusiasmo que produje-1 Y  con  una p istola  do dos cañones quo te

nía hizo un disparo a l aire, in tim ando a l fu ­
g it iv o  á que so rind iera.

Este, que no esperaba ni rem otam ente una 
acogida tan cariñosa, tiró  al suelo el saco y  
salto p o r  la tapia al h o te l inm ediato.

¡Nunca lo  hubiera hecho! E l intruso salió 
do Málaga y  so m etió en  Malagón, donde sus 
m oradoros tenían tam bién un carácter de to­
dos los  dem onios.

Un perrazo enorm e de San B ernardo le  sa­
lió  al encuentro, enseñándole sus terrib les  
c o lm illo s , m ientras c l am o desde un bal­
cón amenazaba al caco r e v ó lv e r  en mano. A  
todo esto, c l fu g it ivo , encaram ado cn e l b o r­
d e  de la  tapia, no sabía que hacer, pues su 
situación era a lgo  d ifíc il, y  en aquel m om ento 
llega ron  á dondo se encontraba e l guarda 
Loren zo , el Sr. D oblado y  un sobrino del p o r­
tero, todos p rov istos  do pistolas.

L a  verdad  es quo e l apuro del ladrón  dobió 
ser m orrocotudo, y  e l hom bre, en v ista  do 
que la  tierra  no le  tragaba, so en tregó á sus 
cazadores sin resistencia, para ev ita r les  sin 
duda,las m olestias naturales.

Entonces presentáronse c l sereno y  dos 
guardias c iv iles , los  cuales detuvieron  al la ­
drón, quo d ijo  llam arso A n ton io  Mesa. Su 
cóm plice, al v e r  e l aspecto que había tom ado 
la  cuestión, c reyó  prudente ahuecar el ala, y  
aún no ha aparecido.

L o  rela tado prueba una vez  m ás que eso de 
quo c l Pac ífico  está v ig ila d o  es una calum nia 
in fam e, porquo aún fa lta  o tro  intento do 
robo .Los  dueños de|una tienda de com estibles 
establecida en la ca lle  de la  Caridad esqui­
na á la  d e  Granada, d icen que anoche unos 
caballeros p retendieron  colarse dentro sin 
p re v io  aviso; y  com o esto a trev im ien to les 
p rodu jo  asom bro y  a lgo  de ind ignación, sa­
lieron  á  rec ib ir les  con garrotes, v ien do  que 
dos hom bres huían entonces, dejándose o lv i­
dadas varias herram ientas del oficio.

Estos hechos de quo hem os hablado, o  cu- 
rr ie ron  en las p rim eras  horas de la m adru­
gada anterior. Mañana darem os cuenta de lo  
que esta noche suceda.

T E A T R O S

M a d r i d
Sociedad de Conciertos.—Sin ánimo de esta­

blecer competencias, y  atendiendo sólo al deseo dc 
irtisaneliar su esfera de aeeión y  organizar concier­
tos vocales 6 instrumentales, osta Sociedad lia to­
mado en arrendamiento el gran teatro Lírico para 
dar cuarenta representaciones de ópera y  ocho 
grandes conciertos, empezando ia temporada el día 
12 del próximo mes de Abril.

La base do la referida temporada, en lo que a re­
pertorio se refiere, será poner en escena Lohcngn».
Thannhauser, Los maestros cantores, de Wagner; ¿ali­
só!» y Dalila, de Saint-Saens; una ópera moderna, 
nueva en Madrid, quo no está designada todavía, y 
del repertorio las obras do gran importancia.

Lohemjrin, Tannhausery Los maestros cantores serán 
dirigidos por el maestro alemán que so contrate 
para los conciertos, en los cuales se ejecutarán la 
novena sinfonía, de Beethoven; Parsifal, de Wagner, 
y  otras.

A  la mayor brevedad publicaremos la lista de la 
compañía de ópera y  las condiciones de abono, 
siendo de esperar que cl ilustrado público do Ma­
drid prestará su apoyo á csta Sociedad, la cual se 
propone, sin reparar en sacrificios, organizar una 
temporada do ópera y  serie do conciertos que sa­
tisfaga por completo Jas aspiraciones de los verda­
deros amantes del Arte.

Com edia.—Se ensaya para sor estrenada en bre­
ve  la obra en tres actos titulada El hombrecito.

Cóm ico.—Pasado mañana jueves, festividad de 
San José, se pondrán on escena, por la tarde,
iplaudidas obras El fondo dcl baúl, La nieta de su 

abuelo y  Los granujas, por Loreto Prado y  Enrique 
Chicote.

Por la  noche: primera sección, Los granujas; 
gunda, La trapera; tercera, El pilluelo de Paris (dos 

cuarta, E l fondo dcl baúl.

y  otros quo se anuncian, 
entresuelo.—Teléfono 632.

La misa y  olicio divino son de San Braulio, con 
rito  doble de segunda clase y raani.

San José (Cuarenta Horas).—A la» ocho, se maní 
testará S. D. M.; á las diez, misa solemne, en laquo 
predicará cl Sr. Burga Iota. A las once, »o!c" in®® 
vísperas con asistencia del venerable Cabildodo 
señores curas párrocos, y  por la tardo, a las cinco, 
continúa la novena á San José, predicando cl

Ni en clase, ni en peso, n i en p roc i°,cabe  ̂com­
paración entre los combustibles ao ♦ La ^aicra 
v  otros oue se anuncian. La Calera.—Magdalena, i,

-  ^

Espectáculos.— Para mañana.
A , las 8 y  8i4.—La noche del eá-E S P A Ñ O L

bado.
C O M E D IA A las9.—El caminante.—Clara-Sol.

 r
’ P R IC E  A las 9.—Su Alteza Imperial.
L ÍR IC O  Á  las 9.—Inés de Castro ó reinar des­

pués do morir. ______________________________
L I R A  A ias 8 y l [ 2 ,-Duleos memorias y  E l 

chalán.— A las 9 y l|2.-La gracia andaluza (estre­
no).—A las 10 y  I i2 .—Pepita Reyes.—A las 11 y  1[&
—Segundo acto.___________________________ ________ _
— A P Ó liO i A  las 8 y  1[2.—El señor Luis el Tum­
bón ó  Despacho de huevos frascos.—A las 9 y  l|2.-~ 
El chiquillo y  E l género ínfimo.—A las 10  y  3i4.— 1 
El cuñao de Rosa.—A las 1 2 .—El tirador do pa-, 
lomas.

BOLEiTIHKHLiaiOSO
Santos de mañana— San Gabriel, arcángol; Santos 

Trófimo y  Eucarpio, mártires; San Eduardo, rey; 
Santos C irilo  do Jorusalén, Alejandro y Narciso,
obispos; Santa Faustina, virgen, y  e l beato Salva­
dor de Horta, <, confesor.

Z A R Z U E L A  A las 8 y  H2.—El Misisipf;—A 
las 9 y  1|2.—El Dios grande.—A las 10 y  8 [4.—El
puesto do florea.—A las 11 y  8r * .-L a Macarena.___

C O M IC O  A  las 8 y  1|2.—Mundo, demonio y
carne. -A  las 9 y l i2 — La trapera.—Alas lO y  3i4.— 
Los granujas.—A las(1 2 .—El pilluelo ue París (dos,
actos.)_____________ jr._______________  . jj
' M  A R T I I í  A las 9.—En paños menores.—A laa 

10.—Tontín y  Tontína.—A  las 1 1 .—Nuevo género.^-
A las 1 2 .—Gorón._______________________ ;
F o n o c r o m o s c o p .  A tocha , 1 2 . — ínteres 

sante espectáculo. Sesiones todos los días por tardgí 
y  noche. Sesión de m oda  los martes, jueves y  sábados 
á las siete do la tarde.   )

I m pr e n ta  d e l  D IA R IO  U H iV E B S A I.

anuncios oficiales
Avisos

Venciendo en 1.° de Abril 
próximo cl trimestre de inte­
reses correspondientes al cu­
pón núm. 15 dc la Deuda ex­
presada, sus tenedores podrán 
presentarlos con las corres­
pondientes facturas cn el Ne­
gociado de Deuda de la Conta­
duría do V illa , desdo el 20 del 
actual, todos los días no feria­
dos, do diez á doce de la maña­
na en cuya oficina se les can­
jearán por resguardos de pü~~ 
cuyo importo podrán hacer 
efectivo cn el Banco de España 
desdo 1 a foeha del vene ¡miento.

Desde el mismo día 20, y  á 
las mismas horas, podrán pre 
sentarse las cédulas garantiza 
das para pago de expropiacio­
nes dol Ensanehe amortizadas 
en el sorteo 15 celebrado el día 
\6 del aotual.

Subastas
Para el 15 de Abril, álas diez

Í- siete, para la conducción do 
a correspondencia en carrua­

jes de cuatro modas ó automó­
v il desdo la estación del fe­
rrocarril de Osorno á la ofici­
na do Correos de Congosto de 
Valdavia.

C o n v o c a t o r i o s  
El d ia l .0 do Abril próximo 

vence el cupón semestral de 
las cédulas hipotecarias del 
Banco Hipotecario al 4 y  6  por 
10 0  do interés anual, y  desde el 
expresado día se satisfará su 
importe, con deducción, de los 
impuestos establecidos por el 
Tesoro, en las Cajas dol Banco 
pn Madrid y  en las do sus co­
misionados en provincias, sa­
tisfaciéndose también desdo la 
misma fecha, con el descuento 
de los derechos reales corres­
pondientes, las cédulas amor­
tizadas cn cl sorteo que so ce­
lebró el día 2 de Enero último.

Para ol 30 dol corriente,álas 
cuatro y  media do la farde, en 
el domicilio social del Banco 
do Cartagena, á los accionistas 
de la Sociedad de Seguros La 
'Estrella.

Para el 27 del actual, á las 
cuatro de la tarde, en las ofici­
nas de la Compañía, á los ac­
cionistas dol ferrocarril hu­
llero de La Robla á Valmasoda.

Para el 31 del actual, á las 
once de la mañana y  las cinco 
do la tardo, en su domicilio so­
cial, á los accionistas do La 
Funeraria.

Para el 10 dc Abril, á las tres 
do la tarde, cn las oficinas de la 
Compañía, á los accionistas de 
la Sociedad Línea de Vapores 
Serra.

Para e l 29 del corriente, á 
las once do la mañana, en el 
domicilio social, á los accio­
nistas de la Sociedad Eléctrica 
do Guadalajara.

Para el 16 de Abril, S las cua­
tro de la tarde, en las Glicinas 
del domicilio social de Bilbao, 
álos accionistas de la Sociedad

N o t a  c ó m ic a ,  p o r  M o y a .

t ib íe  I d ®  l e n t a s
E l púb lico in teligon to sigue honrándonos con sus vis itas d iarias y  adm irando las 

ricas co lecciones de m uebles y  ob jetos puestos á la  venta. M agnífico gab inete estilo  
m oderno con 4 huecos, tela do seda azul e léctrico  y  peluch verde; com edor, alcoba 
y  despacho m odernista; lo  más elegan te on estilo  L u is  X V , Lu is  X V I, ote.

P o r  las condiciones especiales de venta, lo  más barato qne 
se vende hoy en M adrid.

— A l  d e c i r :  E l  p a n  n u e s t r o  d c  c a d a  d ía  d á ­
n o s le  h o y  ¿ Q u é  s ig n i f ic a  e s a  p e t ic ió n ?

— Q u e  lo  p e d im o s  tod os  los  d ía s  p a r a  q u e  a s í  
esté  t ie rn o .

Easa no tiene sucursales
TELÉFONO 860 m u ,  H . I  D O N  J O S É  O Ñ A T E  Y  R U I Z

ASEGURAOS üñ  VIDA EJ*

Sociedad Anónima de seguros puramente española
L a  pó liza  v ida  dc La  E stre lla  os una d e  las m ás liberales.
E l duelo  y  suicid io se garantizan.
E l r iesgo  d e  gu erra  se garan tiza  sin sobreprima.
L o s  asegurados de La E stre lla  pueden e je rcer cualqu ier pro fesión , v ia ja r  y  res i­

d ir  «en  cualqu ier parto de l m undo» desde ol com ienzo do la  pó liza , sin sobreprima 
P ago  inm ediato en  caso de accidente.
La  Estre lla  se  ocupa tam bién d e l seguro en easo de incendio.

S E G U B O S  M A R Í T I M O S

EL EXCMO. SEÑOR

A N U N C I O S  Alcalá, 6 y 8 , ent.

Senador del Reino y  ex Diputado á Cortes 

F a lle c ió  e l  d ía  2© d© S ep tiem b re  de 1902
J3 j. X . IE3.

T o d a s  la s  m is a s  q u e  s e  h a n  d e  e e le b r a r  m a ñ a n a  18 e n  l a  p a r r o q u ia  d e  S a n ta  
B á r b a r a  ( v u l g o  S a le s a s ),  a s í c o m o  la s  d e l  d ía  19  y  la  fu n c ió n  d e  l a  t a r d e  e n  l a  d e  
S a n to s  J u s to  y  P a s t o r  (M a r a v i l la s )  y  la s  d e l  d ía  2 6  e n  e l  o r a t o r i o  d e l  E s p ír i t u  S a n ­
to  (C a l l e  d e  V a l v o r d e ) ,  m á s  la s  q u e  s e  c e le b r e n  e l  m is m o  d ía  26 , á  la s  d ie z  y  d ie z  y  
m e d ia ,  e n  l a  m e n c io n a d a  ig le s ia  p a r r o q u ia l  d e  S a n to s  J u s to  y  P a s t o r ,  s e rá n  a p l i ­

c a d a s  e n  s u f r a g io  d e l  a lm a  d e  d ic h o  s e ñ o r .
S u  d e s c o n s o la d a  v iu d a ,  h i jo s  y  d e m á s  fa m i l ia ,

R U E G A N  e n c a r e c i d a m e n t e  á  s u s  a m i g o s  l e  e n c o -  

m i e n d e n  á  D i o s >
E l E xcm o. Sr. Cardenal A rzob ispo de To ledo , lo s  Excm os. Sres. N uncio d e  Sn Santidad, A r ­

zobispos de Zaragoza, V a llad o lid  y  Burgos, soban se rv id o  conceder 100 días de indu lgencia eada 
uno, y  40 los  Illm o s . Sres. Obispo de Sión, Solsona, Salamanca, Lu go , A storga  y  S egov ia  poi­
cada m isa quo oyeren , sagrada com unión que ap licaren  ó  parte de rosario  que rezaren  on su fra ­
g io  d e l a lm a do d icho señor, p id iendo á la  v e z  p o r  las necesidades de la  I g l esia y  d e l Estado.

F U E R Z A
P A R A

V VIGOR
H O M B R E S  D É B I L E S

v >

T r a t a m ie n t o  e n  e l  p r o p i o  d o m ic i l i o  y  p o r  e l  m is m o  in t e r e s a d o ,  s in  1 
a y u d a  d e  d r o g a s  n i  e s p e c í f ic o s ,  d c  la s  a f e c c i o n e s  n e r w i o s a s  y  s l e -  
feSPEdsaíí s e s t ís a B ,  o c a s io n a d a s  p o r  lo s  e x c e s o s ,  t a le s  c o m o  la  i m p o ­
t e n c i a ,  S a  f a l t a  d e  v i g o r ,  e l  w a r o c o c e l e s ,  S a  b l e n o s w e a ,  e l  

a g s t i a m é e n s i O )  e t c .

Nueva fuerza nerviosa para señoras
E f ic a c ia  a b s o lu ta  c o n t r a  lo s  p e u m a t i s m o s ,  d o l o r e s  e n  c u a l-  

j i c r  p a r t e  d e l  c u e r p o ,  ¡ a a m i s a s o i  m a B  d e  r im o m e S j  e n f e n n t e d a -  
¿ü®E Is s g g s e lo  y  d e  l a  e t c .  T o d a s  e s ta s  d o le n c ia s  p u e -

La Flecha.

diario m s & i
CUPÓN DE REGALOS 

para nuestros lectores S S
A  fin de que los que ‘ 

compren el DIARIO UNI- ,
V E R S A L  p o r números • 
sueltos puedan disfrutar ' 
también de regalos men­
suales, todos los ejemplar 
res del periódico lleva- 
rá n  un cupón como el ¡

Consérvese el número 
ó recórtese el cupón.

L a  entrega dc ta 
números ó de tantos cu- 
pones como dias tenga el 
mes, da derecho á  recibir 
en los comienzos de A bril 
e l regalo que anunciare­
mos oportunamente.

L o s  compradores (le 1 
M adrid  deben reclamar­
lo en la  Administración,
San Marcos, 37.

Tm s  de provincias, d \ 
nuestras Corresponsales . 
administrativos ó encar­
gado de la  venta,

Se vende caballo Tarbos, en­
ganchado tronco y  limone­

ra. Plaza del Progreso, 16.

Criada buena presencia p 
matrimonio solo. Magd 

aa, 2 i ,  principal derecha.

P a s t i l l a ©
Cloro-boi’o-sódicas co n  co ca ín a

De eficacia comprobada por los señores Médicos para com­
batir las enfermedades de la boca y  de la garganta: ros, ron­
quera, dolor, inflamaciones, picor, aftas, ulceraciones, seque 
aad, granulaciones, afonía producida por causas perifoneas, 
fetidez del aliento, etc. Las pastillas BONAJU», premiadas en¡ 
vaffias exposiciones científicas, tienen cl priv ileg io  do que sus' 
fórmulas fueron las primeras que so conocieron dc su clase 
en España y  on el extranjero.

Elixir snílbacilar Bonald
ITtúoeol c.ioam&'ixítutAlico fosfoglicérleoj. Precio dol frasco, S  pesólas.

P O L l ( iJ . IC E R O E O S F A T A D A  B O N A L D  
Frasco do AcsnUiqa-raiiulada.S pUs.—Frasco de! vino Acanttica^Opto .

Do venta en touaa las farmacias y  en la del au;Jor, Namcr. «íc 
Atrcv (antes Gorgnera), 17, Madrid.—En Barcelona: «¿Ignito, B-t

d e »  s e r  e v i t a d a s  y  c u r a d a s  s in  t r a s t o r n o  a lg u n o  e m p le a n d o

El cinturón eléctrico del Dr. SANDEZ
d e  r e p u t a c ió n  u n iv e r s a l .

M i l la r e s  d e  c u r a c io n e s  e n  A m é r i c a ,  é x i t o  c r e c i e n t e 1 
e n  F r a n c ia  y  n o  m e n o s  s e g u r o  p a r a  lo s  e n fe r m o s  q u e  i 
l o  h a n  e n s a y a d o  e n  E s p a ñ a .

El cinturón eléctrico del Dr. SÂ DEM
p u e d e  l l e v a r s e  c ó m o d a m e n te  d u r a n te  l a  n o c h e  y  a s í o s  j 
e s tá  c u r a n d o  m ie n t r a s  d o r m ís ,  s in  q u e  s u frá is  m o le s t ia  
a lg u n a .  L a  c o r r i e n t e  s e  p r o d u c e  en  e l  a c to , y  u u  r e g u - 1 
l a d o r  e s p e c ia l  d e  q u e  e l  c in tu r ó n  e s tá  p r o v i s t o  la  g i r a - ' 
d ú a  á  v o lu n t a d  d e l  in t e r e s a d o .

Suspensorio eléctrico gratuito para hombres
C a d a  c in tu r ó n  v a  a c o m p a ñ a d o  d e  u n  s u s p e n s o r io , 

e l é c t r i c o ,  q u e  fa c i l i t a m o s  g r a t u i t a m e n te .  A t a d u r a s  e s p e ­
c ia le s  s i r v e n  p a r a  e n v ia r  l a  c o r r i e n t e  á  d iv e r s a s  p a r t e s ' 
d e l  c u e r p o .  '

L I B R O
E s c r ib i r  in m e d ia ta m e n te  y  r e c ib i r é i s  e l  in t e r e s a n t e 1 

f o l l e t o  i lu s t r a d o

La salud devuelta por ta naturaleza
q u e  e n v ia m o s  g r a t i s  á  c u a n to s  l o  p id e n .  E s te  f o l l e t o  d a  i 
in fo r m e s  d e  in a p r e c ia b le  v a l o r  p a r a  h o m b r e s  y  m u je r e s , 
y  d e s c r ib e  m in u c io s a m e n te

El cinturón eléctrico del Dr. SANDEN
A c u d id  á  la s  s e ñ a s  in d ic a d a s  a l  p i e  y  c o n o c e r é is  e l 

m é t o d o  m á s  - s e n c il lo  y  m á s  p e r f e c t o  d e  a p l ic a c ió n  d e  l a 1 
e le c t r i c id a d  a l  c u e r p o  h u m a n o , a l  p r o p io  t i e m p o  q u e 1 
p o d r é i s  d a r o s  c u e n ta  d o  l a  c o r r i e n t e  d e l  c in tu r ó n  y  d e l  i 
m o d o  d e  g r a d u a r la .

A t o l a r  a l  I D s r .  X > .  !
E X J S C T B IG  BE3LaT£L -1 5 , E u e  de la  P a ix .—F .& H ÍS

C o n v e n ie n t e m e n t e  o r d e n a d a  la  e x p o s ic ió n  d e  ta n to s  y  ta n  p r e c io ­

sos  o b je t o s  c o m o  te n e m o s ,  c a d a  c o s a  c o n  su  p r e c io  f i j o  y  to d o s  lo s  

p r e c io s  in c r e íb le m e n t e  b a r a to s ,  c u a lq u ie r a  e n c o n t r a r á ,  s in  p e r d e r  

t ie m p o ,  s in  c o n fu s ió n  y  s in  f a t ig a ,  l o  m e jo r  d e  l o  m e jo r  

b a r a t o  q u e  l a  r e a l id a d  p e r m it e .  i

3 7 ,  L e g a n K o g , 3 7 . T » l é f .  3 . 1 4 2

m í o s  ne la  Compañía t e t i á i i c a j
I,(K E A  b e  n u tP iN A S .—Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona eada cuatro! 

sábados, ó  sean: 3 y  31 de Enero, 28 Febrero, 28 Marzo, 25 Abril, 23 Mayo, 20 Junio, 18 JnlioJ 
15 Agosto, 1 2  Septiembre, 1 0  Octubre, 7 Noviembro y  5 Diciembre: directamente para Port-I 
Said, Suez, Colombo, Singapoore y  Manila, sirviendo por trasbordo los puertos de lfl costal 
oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y  Australia. *

El 28 de Febrero salió el vapor
ñ L I C A M T E

E l 28 de Marzo saldrá el vapor ,
I S L A  H E  L U Z é & S

I.ESEA » E  «JUBA M MÉJICO.—Servicio mensual S Veracruz, saliendo de Bilbao c l 16, 
de Santander el 19 y  de Coruiía ol 20 de cada mes, directamente para Habana y  Veraemz. 
Combinaciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y  Norte 
y  Sur del Pacífico.

El 10 de Marzo saldrá el vapor „
C a t a l u ñ a

MSíe a  b e  n u e v a  y o r m , c u b a  Y  Mé j ic o .—Servic io  mensual saliendo 'de Barec-| 
lona el 26, de Málaga e l 28 y  de Cádiz cl 30 de cada mes, directamente para New-York, 
Habana y  Veracruz. Combinaciones para distintos puntos de los listados Unidos y litorales 
de Cuba.' También se admite pasaje pava Puerto Plata, con trasbordo on Habana.

El 2C de Marzo saldrá e l vaDor
U E K O S  A B & E S

M 9 E A  BE TESEE Í»XA-*;0 E.0 SíB iA.—Servicio mensual saliendo dc Barcelona c l tt,' 
e l 13 de Málaga y  de Cádiz el 15 do cada mes, directamente pava Las Palma*!. Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello y  La Guayra, admitiendo pasaje y  carga para Veracruz, con tras­
bordo en Habana. Combina por el ferrocarril do Panamá con las Compañías de navegación! 
del Pacífico, para cuyos puertos admite pasaje y  carga oon billetes y  conoc¡ni¡entoadiree 
Combinación para el litoral de Cuba y  Puerto Rieo. Se admite

LO H SB ’S

m  i  ooLml
1 L I L A S

,  i Incomparable A gu a  de Co-> 
y  IO m a s jion ia  proparada por i

q u s w o  lorsse
Perfumista de S. M. e l Em­

p e ra d o r  y  R oy , de S . M . la  lira*, 
- o r a t r iz  y  R e in a  y  do  8 . M . Ia ' 

ip e -a tr iz  F ed e rico .

46, JÁGER STRASSE
B E R L I N

4 * *
De wmto m  Madrid en pnncialpas* 

l t ¡  perftamrias.

LA PRENSA "
E IH IB I

CalEe ra a jjo s ', I 

.A  S®&S G EH TRJCA 

OE 

®
S e  e m i& a irg ia  d c  tatXsi. 

' a s e  s fe  a ra s íw c ío ff i 

a s -a  í © «  /¡¡ísp ióaS iG tss  

- M í M r M ,  s u p o v ir r ."

< a s  y  'SszS i’ a tt jC B 's s ,  

tassiBBiséaB @ r a n e ¡ í s &  

i& sug& eintosm  

9
Exclusiva  para únunciot 

« lostran víasdo  laCompa- 
;íiía M adrileña do Traeción .

í

^  ^_______    _ _ _ p3)'a Pncrto Plata, <
trasbordo cn Puerto Rico, y  para Santo Domingo y  San Pedro ‘de Macoris, oon trasbordo enj 
Habana. También carga para Maraeaibo, Garupano y  Trinidad con trasbordo cn Curasao.

El 11 de Marzo salilrá él vapor
K S 0 B S T E W 8 IS E 0

I.INEA B E  BUENOS ATOES.—Servicio mensual saliendo de Barcelona e l 2 ,«lo Vaieneiu. 
el 3, de Málaga o l 5 y  do Cádiz el 1 de cada mes, directamente para Santa Cruz do Tenerife,! Cuenta con una sección 
Montevideo y  Buenos Aires. lespecia l para esquelas de

El 2 de Marzo saldrá el vapor , I . , .  . .
R E I N A  M A R Í A  C R I S T I N A  b e  defunción, noven ario  y

j.IN EA  b e  c a s a r ía s .—Servicio mensual saliendo de BarcelODa el 17, de Valencia e llan n ersa rio , a  p recios m uy 
.18, de Alicante el 19, de Málaga el 20 y  de Cádiz el 2 2  de cada mes, directamente para Casa-lreducidos y  publicándose 
blanca, Ma?.agán, Las Palma», Santa Cruz de la Palma y  °  “  "  J‘  rn"

• Cádiz, Alicante, Valencia y  Boreeiena.
El día 17 saldrá de Barcelona e l vapor IMadi id, haco m ayores des-

M .  L .  V I L L A V E R D E  icuentos.
LÍNEA BE EERWAIBBO P o o .—Servieiobisemanal saliendo de Barcelona e l S6 de

o y  de Cádiz el 30 y  así sucesivamente cada dos meses para Fernando Poo, con 
ablanca, Mazagán y  otros puertos, de laoosta oriental de Afriea y  Golfo de Gui

escala en Ca-

E1 día 25 de Marzo saldrá e l
uinea.

' s a n  F R A N C I S C O

E o Ñ d o Ñ H  ib a r r a  /  C a m p a ñ ía
ÍH 8!ses(BraaBBWBn»ranl É B D E T V X IjX j-A .

l í n e a  BE t a n g j íh .—Salidas de Cádiz: Lunes, miércoles y vieruea.—SaVidaa de Tánger:] 
Martos, jueves y  sábados.

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables y  pasajeros, á quienes 
la Compañía da alojamiento muy cómodo y  trato muy esmerado, como ha acreditado en su 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Reba­
jas por pasajes de ida y  vuelta. La empresa puede asegurar las mercancía» cn sus buques.

AVISO IMPORTANTE.—La Compaüía previene á los señores comerciantes, agricultores é 
industriales, que recibirá y  encaminará á los destinos que los mismos designen, las mués-! 
trss y notas de precios que con este objeto se le entreguen. Esta Compañía admito carga y 

'    >, servidos p "espide pasajes para todos los puertos del mundo, ¡ i por líneas regulares.

Se rem iten gratis  tarifas 
|dc precios con  eom binacio- 

es m uy económicas-á todo 
[ol qne las pida.

AGENCIA BE M I O S

m i o l o R T E S
Jacometrezo, 50, primero.

H O T E L

# R U S S E L L
Situación adniiraMe con uiagniücas vistas sobro ol jar.Un do/ 

LKorsoII Kqnarc. Kl ntá* próximo íi loa Estaciono.? do los Cáminosf 
I tío m o  doJ Korto y  dcl Sur. A  ¡lo-» mínalos dol Mnsao límStiieo] 

v  á nroy <a*tanrf» «fer todos los Teatro*. Cocina fnui«oaa. J a r-! 
| ¿linos do iníiovno y  verano. Telctoiio. OiVyie.-Jta. Asmouso.-.

E L i í C T B I O A

S l E Í V I L I i A
L Í ü ! E f l  R E G U L A R  S E  V A P O R E S

E n t r e  B i lb a o ,  S e v i l l a ,  M a r s e l la  y  P u e r to s  
in te rm e d io s

nos salidas semanales de dos puertos -comprendidos ontre 
jl’.ilbaoy  Marsella.
R Sératíc io  s e m a n a l e n tre  P a s a je s ,  G i jó n  y  S e v i l l a  
{Trea salidassenvoialesde todosl«s demás puertos hasta Sevilla  

S e - v ic io  q u in c e n a l co n  H a y o n n e  y  B tw d e o s  
Pe adra i te carga S floto corrido para RoUcrdan y  paorto* del 

:¡Norto de F-anoia.
Para más informes, oficinas de la Dirocción y  D. Joaquín 

! sllaro, consignatario.

A R G U S  DE l a  P R E S S E
F O N D É  E Ñ  1879

L e  p l t js  A n c ie n  B o r e a ü d e  C o u p u re s  d e  J o u rn a u x  
„  -----

Pour fitre súf de ne pas laisser échapper un journal qtst 
1’aurait nommé, il était abonné 4 l’A r g u s  d e  l a  P ress® , 

qui lit, décpuoe et traduit tóug les journaux du monde, e í 
en lournit des xtraits snr n’importe quel su jet t.

H é c to r  M a lo  ¿ (ZYTJi, p. 7 0  et 3 2 3 ). 
L ’A r g u a  d e  l a  P r e s s e  se charge de toutes les recírer 

elies rétrospeetives et doeumentau es qu’on voudra bien lui 
confier.

I » ’A r g u a  l i t  8 .0 0 0  jou xn a tu t p a r  jou r.
E críre  M ,  r u é  D r o u o t .  P a r ia ,

B O D E G A  D E L  C J 4 R M E M
Bípóniío ilo M Vinos y Copw de Jerez 

eS& ® G W T i A  M E K M A M & S

B J B B lR T flE -, 3 9 ,

Ayuntamiento de Madrid




